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ll'ITRODUÇAO 

CENÁRIOS 
ARQUEOLÓGICOS 
DO ALTO PARANÁ 

Vimo-Ia, pela primâ.ra vez, com indizível. 
emoção, na manhã de sol em que, vencidos 
os 900 quilómetros da Sorocabana, paramos 
às suas barrancas, em Porto Tibiriçá, 
NW1ca havíamos deparado antes uma mZ1SS3 
de água doce tão larga, cantando, murmurando 
rumo ao sul, como um mar sem ventos, que se 
derramasse em uma diNção única_ 
A largura da ~ua espraiada era tão vasta, 
que as matas gigantescas pareciam pequeninas, 

Tn..o,.fdJodellndmd,., 1941.[>_ 1.11 

Apesar da abundância de água, floresta, peixes 

e animais terrestres, o jornalista Theophilo de 

Andrade em seu primeiro contato com o a lto rio 

Paraná observou também que a região era quase 

ina bitada, com mosquitos e malária que, acompa­

nhados das bruscas mudanças de temperatura com 

a entrada das frentes frias, s6 mesmo os nativos 

pareciam suportar. Impressão semelhante também 

teve o sargento-mor Teotônio José Juzarte quase du­

zentos anos antes , em 1769, q uando percorreu e 

mapeou os rios Tietê, Paraná e Iguatemi. 

Imponente e desafiador, O alto curso do rio Paraná 

foi cenário de passagens épicas de estudiosos e con­

quistadores que, e m diferenles épocas, ousaram per­

correr suas águas enfrentando os mais diferentes ti­

pos de dificuldades. 

Por seu potencial na navegação, foi a via de des­

locamento para a fuga dos Jesuítas e dos Guarani 

das reduções do Guairá - rumo ao sul, pressiona ­

dos pelo avanço dos bande ira ntes paulistas - e tam­

bém a via de interligação dos rios Tietê e Pardo no 

roteiro monçoeiro de São Paulo a Cuiabá, e canal 
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Portos doAlto Pwaoã (A/'lJRAOf. 1941), 
senOO cada lf'I'I delas canposto per apenas 

l.m OU ourorancoo de patJa, onde 
ficav<'lO seus pescadores. 

AlTO PARANÂ 

Abrange osegnento do rio Paraná em seu alio 
curso, desde as cabeceiras até asuperficie de 
Guaira, onde o rio fluia entre as rochas e pro­
ama as Sele Queàls - corf.into de cachoeiaS 
que~eceramscboreservamodaUHE 
llaipu_ 

RIOP~A 

OvollJll1e das ágJas c a extensão 00 canal fttNi­
ai inspiraram adenominação do rio pelos índios 
falantes 00 T~-Guarani: Pará-nã,que signmca 
semelhoote ao mrT, tarrbém pode ser derivado 
do ~ Pará-nã, rio enorme, caudaJ imenso, o 
mal, ~ TeoOOro S~io. Freitas (1976) 
tarmém observou qJe João Mendes fez defivw 
o vocábulo de "PorÓ.afla, por coo/ração, 
Por'anã, excessivamente fTOSSO'. De Rporó, 
para exprimir sUperlativo, excesso, extensão, 
hábito, etc., e anã, glOSSO', Padre Montoya cha­
mou o rio Paraná- parente do mar -, de Pará, 
mar, eaná, abreviaturede anáma,parente". 

Q 

• 

para o escoamento de produtos regionais, como a elVa -mate, rio abaixo 

em direção a Assunção e Buenos Aires. 

Registras históricos atestam verdadeiras epopéias que tomaram pos­

sível, por exemplo, a transposição de obstáculos naturais como as ca­

choe iras das Sete Quedas/Guaíra, no limite meridional do Alto Param:"\. 

Mas, e antes disso? Quem foram e como viviam os primeiros habitan­

tes do rio Paraná? Como era o ambiente e quais as manifestações cultu­

rais? São respostas para perguntas como essas que a Arqueologia busca 

com suas investigações. 

Doze anos de pesquisa contínua no Alto Paraná já permitem respon­

der a algumas dessas perguntas e podem comprovar que a história da 

ocupação humana na área é muito anterior ao que se supunha até pou­

co tempo atrás. 
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A partir de 1970, pesquisadores paulistas e paranaenses a nalisaram 

s ítios a rqueológicos das margens dos rios Pa raná , Para napane ma e 

Ivinhema, proporcionando um panorama inicial acerca dos componen­

tes principais da Arqueologia dessa região. Esses estudos já permitiram 

perceber as numerosas ocupações dos Guarani e de povos que os ante­

cederam, interagindo com esses ambien1es, estendendo-Ihes significa­

dos simbólicos e constituindo múltiplas experiências humanas nesses 

antigos conte xtos ribeirinhos. 

No entanto, paralelamente à visibilidade arqueológica da área, nas 

últimas décadas também se registrou intensa ação humana na paisagem 

regional, deixando marcas de desrnatamento e processos erosivos que 

destroem as margens do grande rio e de seus a fl uentes e, conseqüente ­

mente, comprometendo a integridade de sítios arqueológicos com regis­

tras de um passado humano de centenas a milhares de anos. As barra­

gens e eclusas criaram canais artificiais, alterando a livre navegação do 

grande rio. 

Em 1993, Cace à iminente formação do lago da Usina Hidrelétrica 

Engenheiro Sérgio Motta (UHESM), iniciou-se a pesquisa arqueológica da 

margem direita do a lto curso do ri o Paraná, desenvolvida 

continuadamente há 12 anos por universidades sul-ma to-grossenses, fi­

nanciadas pela Companhia Energética de São Paulo (CESP). Dessa for­

ma, O Projeto Arqueológico Porto Prilllêlvera, MS, constituiu-se num dos 

lllêIiores traballios de salvamento arqueológico já realizados no país: tan­

to em duração e continuidade de etapas de campo, quanto em volume 

de áreas escavadas, número de datações realizadas, número de peças 

AMBIENTES 

DOS KAYAPÓ E DOS GUARANI 


Os ecossistemas percorridos pelos canais flu­
viais da Sacia doAlto Paraná também infiuen· 
daram o deslocamento e a configuração dos 
antigos territórios indigenas. A Etoo-Histéria re­
gistou que,anteriormente á expansão das pri­
meiras fazeJ"d1s na região, a~Kayapó 
ede oulros povos Jê era ~eferencíamenle nos 
ambientes recobertos pelo Cerrado no seg­
mento selenlJional do Alto Paraná. Em sellti ­
do meridional. quando essa vegetação gra­
dualmente cedia lugar à abUfldante Floresta 
Estacionai Semidecidual aluvial, definia-se o 
territooo guarani, habitantes das margens flu­
viais. 

ECLUSAS 

NO RIO PARANÁ 

Atuamente, a Bacia mAlta Paraná é reconhed­
da pela expIctação de seu potencial hictelébico 
emd3carência<b r~tode!f8nde pate 
ooseuwso. Várias usinas feram ai instaladas, 
a partir da década de 1970, pela CESP com 
vistas a Sllp'"ir ademanda de elelricidade, sem­
~e crescente, noscenlros urbanos e inOOsi1ais 
da ~ SUdeste 00 pais. 

Nas úllinas décadas ~se a expectativa 
de escoamento, pelo Alto Paaná. de I.rn lIoxo 
continuo de ~odutos e, assin, integar plena­
mente aHaovia PiY3/là.fl<tagJa1. Pa:a tanto, a 
navegação deverá pefCffier os canais artificiais 
criados no rio Paraná - eclusas nos eixos das 
barragens das usinas hictelétrK:as como a da 
UHESM (falo - m<l'"ço de 2(05). 
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LAGOA 00 CUSTODIO 

No Alio Paraná, achegada da Estrada de Ferro 
S«ocabana constituilJ t.ma saída paa o eso::la­

menlo, apartrdePresidenIeEpitácio, da madei­
ra,gado, eNa-mate, dentre ouros~1os 1Dei­
rinhos,transpcrlaOOs peIoganderio, 

Pr6xino a lJ11 dos locais de extração de madei­
ra, na margem de lJma lagoa, morou soliláno o 
Sr. ClJstódio, alé SlJa morte, já idoso. A lagoa 
frcou can seu rnme, 9'l"ando Ia'nbém adencrni­
nação do sitio arqueológco sobre oqlJaI ele m0­

rou: Lagoa do Cuslódo 1 As fotos l110SIan esse 
sitio <rq.JBOI6gco (em ouh.tro de 1995) e o colici­
ano numa casa das )l'"oxmidades (em ncwerrtro 
de 1997), QJando as vÍWZeas já estavan ~ 
devido àconstrução da barragem da UHESM e 
~leinidooor~oocanaloo 

rio Paraná. 

O SENHOR DA 
FOZ 00 RIO PARDO 

A área de conlluência dos rios Parch e Parilnã 
era paada p-elerencial paa os navegantes. 
Hã C8"ta de 1.800 anos (<mOStra Qf-l1 074 que 
resultou na dalaçãode 1.860 ±45 anos A P.), 
caçacbes-ooletres--pescadre; a::arp<r<m na 
rrayem!Íeita dessacon1kin:::iaecEOOmn~ 
inslnmefllos líticos. MlJitos séctOOs depois, as 
lTICtIÇÕeS tiva"anali 1m Ioca!~ deJQa­
diedescanso antes de inicia'" alonga. navega­
ção do rio Pardo; posterioonente. a área não 
passoo i1áferenteaos IIÓ)S otiêq.Je nela acan­
paVa"T1. As vésperas da foonação da UHESM. 
em 1998. o soIitrtlrncradcrda 100ebrio P<I'OO 
ct.idava.zeIoscmente 00 h:aI,pera:rrendJ ~ 
ciente seu tenitCtio can o cão (foto - abril de 
1998).Ali pem-oa.reçeu se recusando asai". Lma 
~ de resgate reliro<ldali dJanIe afoonação 
desse resavatooo.eocerrando a histOOa de ocu· 
paçãooo local. Hoje ainensidãodas águas que 
recobrilJ quilômetros de extensão das margens 
00 Alto Paraná eafll.Jentes não deixa entrever a 
p-elérita existência desse local. 

coletadas e monitoramento periódico da área após a formação do reser­

vatório. Os trabalhos no Alto Paraná lêm continuidade com pesquisas nas 

suas margens ao sul da área desse reservatório, realizando-se levantamen­

tos e escavações arqueológicas, seguidas de atividades de educação 

patrimonial- no âmbito da qual se insere este livro de divulgação cientifica 

- em projetos apoiados pelo CNPq e pela FUNDECT. 

As pesquisas já realizadas registraram o expressivo número de sítios 

arqueológicos integrantes do universo cultural dos índios Tupiguarani 

ceramistas , assim como de diversas ocupações a nteriores, desde pelo 

menos 6.000 a nos a trás (cerca de 4.(X)() a nos antes de Cristo). Neste 

trabalho, o conhecimento histórico e etno-histórico acumulado, conjuga­

se com os dados a rqueológicos obtidos nas pesquisas, demonstrando as 

manifestações culturais pretéritas praticadas no Alto Paraná. 

As folos que ilustram esta obra - em sua maioria produzidas durante os 

doze anos de pesquisa na á rea - mostram cenários do cotidiano dos mora­

dores locais, tais como na lagoa do Custôdio e na roz do rio Pardo, que 
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tinham no grande rio o seu ambiente de vida, assim como registram cenas 

das pesquisas e dos sítios arqueol6gkos. Muitos desses locais já não exis­

tem, JX>is foram inundados pelo reservatório da UHESM. 

Como um tributo ao grande rio e aos seus habitantes ribeirinhos, do 

presente e do passado, este livro apresenta um panorama dos distintos 

ambientes e das diferentes manifestações culturais, desde as ocupações 

pré-coloniais às históricas, neles testemunhadas}Xlr elementos da cultura 

material remanescente em 156 sítios arqueológicos já localizados s6 na 

margem direita desse grande rio. principalmente e m seus segmentos mais 

piscosos_ 

Convidamos o leitor para percorrer os cenários históricos e pré-históri­

cos do Alto Paraná, aqui revisitados sob o olha~ dos autores arqueólogos. 

OS LOCAIS MAIS 
PISCOSOS 

Alguns trechos do Alto Paraná eram especial­"""'"_pelos"""""""-.""­
de o passado arqueológico até as vésperns da 

formação do reservam da UHESM, que des­
truiu essas paisagens. Afoto mostra ositio ar­
q.teOIógico IlhaPgJa ünpa 1(001 maio de 1999), 
Cffil seus afloranerrtos rochosos. klcal ()I1(ja orio 
Paraná era especialmente piscoso; nesses t0­
cais airKla habitavam os pescadores, como se 
vê namargem~ta. 

I I 





Doze anos de pesquisas 

arqueológicas demonstram 


que desde 6 mil anos 

atrás o Alto Paraná foi 


palco de distintas 

ocupações humanas. 


AS ETAPAS DA 

PESQUISA 

ARQUEOLÓGICA 
DO ALTO PARARA

• 



Em conjunto com a evidenciação dos sítios 

e vestígios arqueológicos, doze anos de convivência 

com o ambiente e os moradores do Alto Paraná 

subsidiam a consecução de dinâmicas de 

educação patrimonial na área. 

BENS DA UNIÃO 

ALei rf 3.924de 26 de juIlode 1961, ea Consti­
tuição da Repúblíca FedErntiva 00 ~, de 5de 
OlIbJ:ro de 1988,esIctle!ecan qJE!ossltios <r<p.Je­

~epre.históicos elodososelemenkls ne­

k!S oocoolraOOs são bensw União eficarão sba 
gJarda eproteçãoÓJ ~ pOOIico. 

Nos últimos anos, com o desenvolvimento de projetos de pesquisas 

científicas em áreas ambientalmente impactadas porohras de engenharia 

civil, algumas extensões do território brasile iro, até então desconhecidas 

do ponto de vista arqueológico, passaram a integrar o conjunto de co­

nhecimentos sobre o panOTama arqueológico pré-colonial do Brasil. 

A Resolução CONAMA nO 001, de 23 de janeiro de 1986, observou que 

os sítios arqueológicos, bens da Unif1o, devem passar por estudos de 

impacto ambiental provocados por esses e mpreend imentos de e ngenha­

ria e, conseqüentemente, de açóes mitigatórias desses impactos. Diversos 

reservatórios do Alto Paraná e de seus afluentes são anteriores a essa 

legislação. 



I 
M(Iadores locais e visitanles flaárea onde 
então se iniciaVM"I asmas da baTagem da 
UHESM em 1978. Abaixo, essa mesma área 
em maio de 1993, dLrallte aconstrução do aterro• ,• da mocgern dJeita da b<wragern e, finamente,• 
esse aterro e o reserval(rio já foorIa<bs.•; 
em bIorecenle (SEm data). 

PROJETO ARQUEOLÓGICO 

PORTO PRIMAVERA-MS 


As obras da Usina Hiclrelétrica Porto Primavera foram iniciadas no 

final da década de 1970, a tingindo uma extensa área do Alto Paraná. Os 

trabalhos sistemáticos de mitigação dos impactos causados pela obra, 

sobre o parrimônio arqueológico, iniciara m-se efetivamente na década 

de 1990. 

O Projeto Arqueológico Porto Primê1vem-MS (PAPPMS), executado entre 

os anos de 1993 e 1999, abrangeu as açôes té01ico-científicas realizadas 

na área a ser impactada pela obra. Esse projeto 

resultou de dois contratos f'innados entre a Com­

panhia Energética de São Paulo (CESP) e a Funda· 

ção de Apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Cultura 

:=.~PEC) . 

O fechamento das comportas da barragem, em 

1998. marcou a inauguração da obra que passou 

a ser denominada Usina Hidrelétrica Engenheiro 

Sêrgio Motía (UHESM). Foram inundados cerca de 

192.(0) ha, na área balizada pelas coordenadas 

geográ ficas 22"24'OO"S/52~58'OO~W e 200 47'27"5/ 

.5.: '3TSS-W. Essa inundação atingiu, 

na margem direita do reservatório, 

parle dos mun icípios sul-ma to­

grossenses de Anaurilândia, Bata­

guassu. Santa Rit a do Pardo, 

3rasiJândia e Três Lagoas. A mar­

g.?m esquerda do Alto Paraná (Es­

MO de São Paulo). na área impac­

iada )Xlr esse reservatório. fo i pes­

quisada pela equipe da FCT..{jI\'ESP. 

PROJETO ARQUEOLOG1CO 

PORTO PRlMAVERA-MS 


Oprinero contam, n° 99QOO·94()()()ft)143, assi· 
nado no anode 1993, viabilizou areal izaçrioda 
"Etapa de Levantamento" desse ~qeto, COCJOe. 
nada per Gilson R M<Ytins, no àrrbito da LfMSI 
CPpqoHIitPA. Portaria IPHAN n" 349, de 8 
de noverrtJrOde 1993. 

O segunOO contraio de ~estação de SE!f\liços 
- n° MMNCESP·FAPECIOI197, viabilizou a 
'Etapa de Resgate' desse Projeto, no período 
de 1997 a 1999, com a atuação conjunta das 
equipes da UFMS/CPA<tDHIILPA eda UCOBl 
MOBllABPAR. sob acoordenação científica de 
EmíliaM. Kashimolo, PatariaIPHAN n" 55,de 
29 de ourubro de 1997. 
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As viskrias rea~, periodcamente 
na á'ea,pem1itiran ocornectnemo 

dos canais Iluviais. vários dos quais 
estava-n recobertos pelavegetação e 
e'aI'I'I pouco visila<bs, possibiltanoo o 
registrodetalhado da paisagem local. 

As lotos (acina -janeiro de 1988; 
abaixo -ou\lb'o de 1997) refererTl« ao 

IevantamenloooriJei'ão 0Uebrach0, 
dvisor dos mlKlicípios 

de Analdândia e BatagJassu. , 

.,,. 

. 
OAPA DE LEVANTAMENTO ARQUEOLOGICO 


A Etapa de Levantamento do PAPPMS abrangeu reconhecimento geral 

do espaço e, em segu ida , uma vistoria intensiva dos 220 quilómetros de 

extensão da margem direita do Alto Paraná, bem como de ilhas e o bai­

xo curso dos afluentes desse rio. Visando à localização de sítios arqueo­

Iógkos na área, o levanta mento referencíou-se e m um elenco de variáveis 

ambientais selecionadas como crité rio para a definição de pontos de 

vistoria, prospecções e sondagens do solo. 

o levantamento a rqueológico foi desenvolvido segundo dois eixos 

principais de deslocamento. isto é , a vistoria das margens, navegando-se 

pelo rio Paraná e afluentes, bem como por meio das estradas na planície 

de inundação. Foram vistoriados, 

ao todo, 350 locais , devidamente 

plotados com o S is te ma de 

Posicioname nto Global (GPS - sjgla 

e m inglês de Global Positioning 

System) e anotados em uma carta 

arqueoLógica do reservatório. Des­

ses locais, 118 caracterizavam-se 

como sítios arqueol6gicos a céu 

aberto, com vestígios de povos agri­

cultores ceramistas e/ou de caçado­

res-coletores-pescadores pré-histó­

ricos . 
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. . 
ETAPA DE ESCAVAÇOES ARQUEOLOGIW 

Considerando-se esse conjunto de 118 sítios arqueológicos localiza· 

dos na Etapa de Levantamento do PAPPMS, foram escavados 24 sítios 

considerados representativos dos diferentes passos de ocupações do pas· 

sado arqueo lógico da região. 

As escavações seguiram o método das superfícies amplas 

(lEROI-GOURHAN, 1983), com abertura de trincheiras e áreas 

de decapagem, visando evidenciar, por meio de abertura hori­

zontal e vertical do terreno, em níveis de 0,10 m de espessura, 

vestígios que JX>Ssam contribuir para a leitura de traços do 

comportamento cultural, econômico e social dos grupos hu­

manos pretéritos que aí viveram . Para tanto, os trabalhos fo­

ram registrados detalhadamente por meio de anotações, falos 

e mapeamento (JOUKOWSKY,19BO), incluindo-se o levanta mento 

topográfico detalhado dos sítios realizado pelo engenheiro 

cartógrafo Mauro Issamu Ishikawa. 

A coleta de cerca de 50.000 peças arqueológicas durante o 

levantamento e as escavações arqueológicas, em conjunto com 

o processamento de 174 datações, provenientes do emprego 

do método da termoluminescência (TL) ou do carbono 14 

(C14), definiu cronologj~s preliminares que permitem a identi­

ficação das etapas do povoamento humano pretérito. 

No passaOO aqueolôgico do rio V~. 

hOuve intensasalMdadesdeproWção 
de lerranenlas lílicas, C(IOO no silio 
Rio VMie 10(folomeoor -maiode 1999). 
Ao lOngO.do AlIoParaná ede seus afiuentes 
também fcm'n evirleociadas outras ~ tais 
COO'lO ado sítio Lagoa doCuslóOO 1(loto maio;­

jur'lho de 1998): desde4.000 anos AP. até o 
século XVII. 

• 
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DATA~OES 

Sob a perspectiva de identificação da cronologia das ocupações ar­

queológicas da área , o processamento de datações de amostras de ma­

teria l cerâmico, pelo método da TL, foi realizado no Laboratório de Vi­

dros e Datação da Facu1dade de Tecnologia de São Paulo (FATEC), sob li 

coordenação da Prafa . Dra. Sônia Hatsue Tatumi. As amostras de car­

vão foram processadas por me io do método C14, no Laboraioire des 

Sciences du Climat et de l'Environnement - Laboratóire Mixte CEA-CNRS 

U/'I1R 1572, em Gif-sur-Yvette, na França (Gif), sob a responsabilidade do 

As datações de fragnentosdecerâmica Dr. Michel Fontugne. 
arqueológica (foto aci'na - junho de 1998) 

Slbsiáam aide!1tificação dos áterontos mcrnenlos 
de ~ das peças liticas.Na folO abaixo, 

f'emmoolas líticas ooIetacias no Alto Paranã. ACERVO 

, 

o material coletado nessas pesqui· 

sas foi analisado, em uma primeira 

etapa, no Projeto Análise do acervo 

arqueológico coletndo em escavações 

realizadas no planície de inundação 

do Alto Paraná, MS (Convênio: Fun­

dação de Apoio ao Desenvolvimento 

do Ensino, Ciência e Tecnologia do 

Estado de Mato Grosso do Sul -

FUNDECT/llCDB nO 005/(0). O acervo 

analisado totalizou 17.053 peças, 

considerando-se sua distribuição es­

pacial e inserção estratigráfica, visan­

do a contribuir para a caracterização 

dos horizontes culturais pretéritos que 

se sucederZlffi na área. 

I 
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MONITORAMENTO ARQUEOLOGICO. 

DO RESERVATORIO 

Após a formação do reservatório da UHESM, novas áreas passaram a 

ser ercx:lklas pela ação das suas águas. Considerando-se a necessidade de 

realização do monitoramento arqueológico para mitigar esses impactos 

erosivos sobre sitios arqueológicos locaJizados na faixa de depleção da 

margem direita desse reservatório foi firmado, em 4 de dezembro de 2003, 

um novo contrato entre a CESP e a FAPEC, confor~ Dispensa de Ucitação 

nO ASLiPM'985i2003 (Portaria IPHAN nO 131, de 6 de abril de 2004). 

No âmbito dessa pesq uisa de mitigação de impactos sobre o 

patTimônio a rq ueológico local, ameaçado pelos processos erosivos pro­

vocados pelo reservatório, pretende-se ampliar o conhecimento sobre o 
o mapa ilustra ainserção espacial dos 

perfi( das ocupaçôes humanas pretéritas no Alto Paraná. Dessa forma, rxojetos de pesquisa arqueológica aq.i 
enfocados.Durante omonitttamenlorealizaram-se : a vistoria me nsal da margem do reservatório, para O re­
arqueológicodo reservatOrio da UHESM foi 

conhecimento das características paisagísticas atuais da área do en­ klcalizado 1m siflO alé entãodesadleciOO: 
Rmeirão auiterói 7, de onde se destaca

torno desse lago, e a mensuração dos processos erosivos; a identifica ­ (IoII) -oultb"o de 2004) a evideociaçãode una 
ção e o registro de sítios arqueológicos; a escavação de o ito sítios ar­ tmacerâmica ~ni sOO ll"ocesso erosivo. 

queológicos passíve is de impacto 
Projetos de Pesquisa Arqueológicapela oscilação do nível do reserva­

no Alto Paraná
tório: a análise, em laboratório, das 

peças arqueológicas; e o 

p rocessamento de da tação de 

•
N 

~mostrns de carvão já coLetadas 

nessa pesquisa. As peças e dados 

obtidos contribuíram para a am­

jJ~iação do conhecimento científi­

co acerca das respectivas OCupa­

ções das quais são teste munhas. 

ws '" 

'" 

--_.. ­--,... ... -. ~ . ~--~---

'~' W 
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Instalação da kbulação do gasod.lkl 
na miYgem (Íeita do Alto Pnná 

[fOO> rina· 1998). 
Após essa instalação, a tWJIação 

foi l<vJçada sob essecanal eseguiu pela sua 
margem esquerda em 4Íeção a Soo PaaIciSP. 
Nas proxmdades dessa hvessia, onde seria 

instalado o~e da obra. a escavação 
aqueok':9ca 00 sitio CÓI'I'ego Moeda 1, 

lrna aldeia T~ni (foto ao laOO •oob.b'o de 
1997), datada Bme«ca de 700 anos. 

20 

PROJETO GASODUTO BOLívIA-BRASIL 
o rio Paraná, e m Três Lagoas, fo i seccionado pela instalação do 

Gasoduto Bolívia-Brasil. Os trabalhos de mitigação de impactos ao lo ngo 

desse empreendimento possibilitaram a localização e escavaçáo de s ítios 

arqueológicos na área da UHfSM, Alto Paraná, ampliando o conheci­

mento acerca das ocupações pretéritas do ambiente ribeirinho regional . 

A pesquisa dessa fa ixa do gasoduto que seccionou Mato Grosso do 

Sul em sentido oeste-leste, transversal ao rio Paraná, proporcionou um 

diagnóstico das fronleiras culturais dos povos ceramistas do Alto Paraná: 

marcante nos terraços fluviais de Três Lagoas e ausente, à oeste, nos 

solos arenosos de Água Clara e Ribas do Rio Pardo. 



PESQUIW AO SUL DA ÁREA DO PROJfJO PORTO 
PRIMAVERA: LEVANTAMENTO ARQUEOLÓGICO 

Após a formação do reselVatório da UHESM, O segmento de cerca de 

250 km do rio Paraná , situado entre essa barragem e a UHE Itaipu, cons­

titui o único trecho não represado e, portanto, passível de futuros estudos 

do complexo paisagístico e arqueológico do Alto Paraná. Dessa forma, 

nesse segmento não represado do rio Paraná, desenvolvem-se novos pro­

jetos de pesquisa apoiados pela FUNDECT e pelo Conselho NacionaJ de 

Desenvolvimento CientífICO e Tecnológico (CNPq). 

o projeto Arqueologia da paisagem 

das vá rzeas dos rios Ivinhem a e Paraná: 

registro e preservação do património 

cultural, desenvo lvido no período de 

2002 a 2004, Convênio FUNDECT·CNPq/ 

L:CDB nO 015/02 (portaria IPHAN nO 90, 

de 14 de maio de 2002) visou correla ­

cionar a paisagem e o património ar­

queológico. Os sítios foram contextuali­

zados. espacialmente, a partir da ela­

boração de um Sis te ma de Informaçóes 

Geográficas (sIGl , por Ayr Tn~visanelli 

Salles. Os dados obtidos e a localiza­

ção de 26 sítios arqueológicos na á rea 

subsidiaram li prod ução de mapas 

,emiticos e publicações dirigidas, em 

especiaL à comunidade de Porto Caiuá 

E' ao Parque Estadual das Várzeas do 
, ..
. '::nnema. 

o rio !vinhema flu i sinuoso nas várzeas 
do seu baixo cuso (10\0 -setrotro de 2003) 

Aimagem de satélite ooaixo (TM lANOSAT1 
RGB 543 - llOYembrode 1999). mostra o 
segnento<;b Alio Pnná não rep"esado. desde 
a barragem da UHESM. até a Ilha Grande; 
os sltios arQJeclé9cos estão assinalaoos 
can círculos <marelos (Olicos) ou rosados 
(~to-cerâmicos): restaca·seatI"ea 00 
Parque Estadual dasVi!rn3as 00 Ivin1'lema 
delinilada pela liIlha arna-ela. 

~ 1 



Diálogo com mcraOO-es de Pockl Gaíuã, habitar.tes 
atuaisdo sitioa-queolé9co guaoni 
Rio Ivinhema 1, durante a rea~zação das 
escavações científicas (lotos - janero de 2005). 
Ref\etilrSe acerca 00s cOjetivos, ~ntose 

s;gr;TIcadoo doo""""'_.
IaiSCOOlO o9!!jUl<rneokl h\JllaOO em !.ma 

teIâmica.visto na I0Io maU. 

ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

NO BAIXO IVINHEMA 


A análise desses sítios arqueológicos localizados nas várzeas dos rios 

Ivinhema e Paraná está sendo realizada por meio do projeto Conhecendo 

e Preservando o Património Arqueológico Local: Escavações de S ítios no 

Contexto das Várzeas do Rio Juinhema, em desenvolvimento no período 

agosto de 2004 a junho de 2006 

(Termo de Outorga nO 41/100073/ 

2004, firmado entre a FUNDECTI 

CNPq e a UCOB). Esse projeto abran­

ge atividades de escavação ar­

queológica e de educação patrimo­

nial no âmbito do Parque Estadual 

das Várzeas do Ivinhema e, em es­

pecial, na comunidade de Porto 

Caiuá, município de Navira í, a qual 

está implantada sobre o s ítio 

arqueológio Rio lvinhema I , teste­

munho de uma aldeja guarani pre ­

térita. 
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CONTINUIDADE DAS PESQUISAS 

NO ALTO PARANÁ 


As ocupações de povos Guarani e de antigos caçadores-catetores 

produtores de pontas líticas nas margens das lagoas e afluentes do rio 

lvinhema estão sendo pesquisadas no âmbito do pTOjeto Escavação Ar­

queológica do sitio Rio Baía 1: contribuiçao à análise dos horizontes pré­

cerâmicos e guarani da margem direita do alto rio Pamná (Processo CNPq 

40222412004-3). 

Assim, as resultados obtidos nos proje­

tos de pesquisa reiro-referenciados subsi­

diam a realização do projeto integrado de 

pesquisa intitulado A rqueologia do alto cur­

sodorioParaná, MS, enire4.OCIOanosAP. 

e o século XVlJ: arte/atos e cen6rios cu/tu­

rum (processo CNPq' 35024712003-0). Es­
tão sendo analisados todos os arlefatos 

coietados na área, correlacionando 

!ernotiJX)logia e cronologia de ocupação 

pretérita regional. Com a continuidade dos 

nabalhos, amplia-se o banco de dados que 

possibilita descortinar os distintos horizon­

:es allturais arqueológicos do Alto Paraná. 

No Pfoielo Inm,adode Pesquisas do Alto PéIiIilá 
eWlora-se uma síntese acerca 00s hcrizootes 
arqueok'lgicos da área, considefaoOO-se seus 
ambientes ao norte (magem abaixo) e ao sul 
(menor. abaixo) dorío Pardo em agosto de 199{); 
suas oc~ de caçaOOres-coIela'es­
pescadcres, ~es de pontas ~Iicas, edos 
T~ (1oID da vasj\él C8"âmica 00 slllo 
Rberio QuiterOi 1 -março de 1998). Apesquisa é 
reb"oalimentada pela escavação do sítio Rio Baia 1 
(foto da !rinchara 1 -abril de 2005). 

,. 
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Do Alto Paraná 

outrora ecoavam os sons 

dos peixes na piracema. 

Suas férteis várzeas, com 


abundância de vegetais, animais, 

cascalheiras e argila, atraíram 

várias populações humanas. 


PAISAGEM E 

ARQUEOLOGIA 


I" 



Após muitos milhões de anos de transformações 

geoambientais, o Alto Paraná passou a 

acolher, pelo menos desde cerca de 6 mil anos 

passados, culturas diferenciadas cujas técnicas 

e práticas interagiram com a tipologia e a 

disponibilidade de recursos naturais. 

o rio Paraná situa-se no centro de uma estrutura geol6gica, formada 

há mais de 400 milhões de ônos, denOminada Bacia Sedimentar do 

Paraná, que ocupa uma área de 1,6 milhão de km2, representada no 

mapa ao lado. Além de uma extensa área de Mato Grosso do Sul e ou­

tros estados do Centro-Oeste, partes dos estados do Sudeste e Sul brasi­

leiro, parte da Argentina, Paraguai e Uruguai situam-se nesta Bacia. 

Vários eventos geológicos ocorridos no decorrer da história geológica 

cenozóica dessa Bacia, aheraram o -traçado origina l do rio Paraná. O 

-"-...­



Sedimentar do 

eoLivIil 

atual e ixo desse rio foi definido no final da &a Mesozóica 

há mais de 65 milhões de anos), em conseqüência de 

soerguimento dos a rcos margina is a essa bacia , vistos no 

mesmo mapa, segundo Petri e Fúlfaro (1983). 

Assim, hoje o rio Paraná estende-se por cel"Cll de 3.780 km 

00 sentido meridional da América do Sul. Com seus afluentes, 

compõe uma bacia hidrográfica que drena uma superfície de 

aproximadamente 2,8 milhões de kJn2, desde o Brasil até sua 

desembocadm" no Rio de la Plata (AIgentina) . 

Os sedimentos depositados desde mais de 400 milhões de 

a..'lOS atrás na Bacia do Pa raná sofreram litificação, isto é, 

:oram transformados em rochas que hoje afloram nas bor­

-:as leste e oeste dessa estrutura geológica. Na maior parte 

~ Bacia, as rochas mais antigas acha m-se recobertas 

?E".\a;; rochas formadas poste riormente . 

Durante a Era Mesozóica are ias finas transportadas e de ­

;:x::Stadas pelo ve nto em a mbie nte desértico foram consolidadas em 

!...€.:'::os (Formação Botucatu) . Superpostas a esses depósitos, no decor­

7': dos períodos Juráss ico e Cretáceo dessa Era, ocorreram efusões de 

.ii!!!". 'aS vulcânicas, predominantemente basálticas, intercaladas por lentes 

:Ji? a renitos. que constitue m o conjunto de rochas denorrunado Forma­

;ão Serra Geral. O Alto Para ná atualmente flui e m grande extensão so­

Ore essas rochas produzidas por sucessivos derra mes que, em Presidente 

-=~~ SP. alcançaram 1.5 km de espessura total. 

9!lciI!I do Parami na rep!"es6f1l<1~ gedóçica 
de Pelri e Fúlfllro (1983). A parsagem 00 
Alto Pari'm ~1u~ 1 é marcacla pelo 
represam~ nto an1rópico produzido p~1a UHESM 
a agll;l!leCu!lr:a Implicou a Iellrada da floresta 
e do cenado, remanescentes apenils em 
alguns fragmentos reslduõlls {vistos na 
Imagem de s<ilélrte cedida pela CESP) 
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AS FONTES DE MATÉRIA-PRIMA 
LíTICA EAS CORREDEIRAS PISCOSAS 

ARENITOS SIUCIFICADOS 

Atkramentos deaooh slrrcificados associaOOs 
aostmaltnsoo PIanaHo~Gr'ardi! 

(Martins, 2(03)e da Serra de Botucalu (Morais, 
1983), respectivamente nas ~das ocidental e 
aieI1aI da Bacia00 PéIalá,fcm'I ulizad:Jscano 
fontes de matérias-pTna para a confecção de 
1Emrnenlas1i1i:as~canoo~ 
(Jotoaoladc) coIetadonositioCOOeglProsa 1. 

CRISTAIS 

No inicio do sécuJo XVII, a expectativa de que 
ais1alsooq.a1zoeocoob"ados oobasalloJossun 
preciosos. motivou afundaçãode V~1a Rica do 
Espritu Santo (Cardozo, 1970). Assin como os 
arenitos si licificados associados aobasalto,os 
aistais de qJélrtz:o tooílém faan u~l(zacbs pelos 
povos pretéritos. Uma amelista lascada para 
eo:::aIxe (foto ao 1aOO,moo:r), SlIQ8rind'J hl!<w"-se 
de adano. 101 localizada em solo de ocupação 
Guarani da magem direita do rio Baía (sioo 
arqueOOgco Rio Baía 1). 

Expostas pelos processos de monogênese, ou seja, erosão das super­

fícies pelo escoamento das águas, atualmente as rochas da Formação 

Serra Geral (basaltos e mmilos silkinmdos) afloram ao longo de a lguns 

afluentes de grande porte do Alto Paraná, assim como nas cuestas e mor­

ros-testemunho das bordas ocidenml e oriental dessa Bacia. Associados 

ao basalto, localmente ocorrem cri$lrli'-i de rocha (quartzo). 

Durante o Cretáceo Superior (há cerca de 90 milhões de a nos atrás), 

sobre as rochas da Formação Serra Geral, depositaram-se os sedimen­

tos que foram denominados de Formação Caiuá, compostos de arenitos 

vermelho-arroxeados com estratificação cruzada. A Frm llilC'-H) Cdillr1 exibe 

ampla distribuição espacial no entorno da calha do rio Paraná, aflorando, 

entre outros locais, no Pontal do Paranapanema. 

FORMAçAO CAlUA 

Arenito CaiuáaHorana maior parte da margem 
esquerda 00 Alio Paraná (foto -outwo de 1997). 
Na margem áreila 00 lrecl10 setentrional desse 
00, aocx:rréocia desses a1Iaanenlos se ~ 
à ârea de inflexão do canal do Alto Paraná 
denominado Paredão das Araras - sd:fe o qual 
se localiza ositio arqueolé9coAlto Paranã 12. 
Esses locais, pela Iqxlgalia elevada de margm 
evisibilidade do enlorno, dentre outros falores, 
favoreceram ainstalaçãode aldeias pretéritas 
Guaani. 
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Poste rio rme nte , superposta à For!l1ação Caiuá , de positou-se a 

Formação Santo Anastácio que, por sua vez, foi recoberta pela Forn"lação VISta do Alio Pa-anà rbtida aparti" da superlície do 

Adamantina. Segundo a SEPLAI'I (1990), a Formação Santo Anastácio é Paredão das haras, na área do sitio a-queológico 
Alto Paraná 12, antes da forrnaçiíc do reservatório 

composta, na base, por arenito predominantemente fino, de tonalidades da UHESM'(foto menor -maio de 1994}. 
Na margem oposta, confOOne observa-secinza-pardo, vermelho-arroxeado ou creme. Por sua vez, a Formação 
nessa foto, o ambiente devàrzee. da Lagoa 

Adamantina se distingue por constituir arenitos finos a médios, com 	 São Poolo edo canal do rio Paranã. 
Ao norte dessa área, as irlnexões 1'10 nçadotonalidades entre cinza-róseas e amarelo-esbranquiçados. 
donoVerde apresenlavam caredei"as, 
cano a VJSfa na foIo abaixo. Otflla manhã fria 

Os afloramentos das Formações Caiuá, Santo Anastácio e de maiode 1999; IleSSamagemda c:orredei'a, 
locaIizava-se osilio~:\damantina restringe m-se, [la vertente ocidentaJ do Alto Paraná, a a lguns 
Rio Verde 15. 

dos divisores dos rios Ivinhema/ 

?ardo e PardoNerde. A maioria 

das superfícies do Alto Paraná 

caracteri za-se pelas amplas 

coberturas coluviais cenozóicas, 

ruretamente relacionadas com a 

?€doge nização desses subs ­

llilt OS. areníticos ou basálticos, 

bem como coberturas colúvio­

cluviais ou aluviais deJXlSitadas 

~ médias vertentes ou fundos 

ce vale . 
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Ao lado, futo aérea do rio PafCmá em 1979 na área 
da Ilha Bandeirantes. Observava-se, à direita, a 

foz do riodo Peixe, entãoC2faClerizado pelo 
traçado sinuoso no ambiente de várzeas; ao sul 
dessa ilha, o rio Pararlà fazia uma infiexào, em 

cuja margem direrta se localizava osítio 
arqueológico Bras~âncla 3 -BR3 (nwcado com 

cJwlo). Oa1krnmenlo deconglomerado de 
seixos ecalhaus desse sítioévislo, em detalhe, 

na foloacrna (em oulubrode 1997). 

PONTOS DE 
ESTRANGUlAMENTOfESTREITAMENTO 

Nos pontos de esreilamento, as margens fiLNi­
ais arem m:a~ elevadas efavereci=m °desenvoI­
vrnento de solos estruturaOOs, asstn como JXO­
moviam proteção coofra inundações, propicia­
vam ~a visllilidade do entcmo e facilitavam 
embarque e ~ue flLNiaL Em muitos 
casos, wredeiras ftllVlais ai famadascoosti1ui­
anlocais pnapesca e, poctanlo, JXeferenciais 
p<WCl es\abelecimentos hllmanos do passado. 
Antes da. forrnas:ão do reservalirio da UHESM,i 
S<be os sítios arqJeoIógioos aí coos:tiluídos en­
cootravan~ bebEdxrosde gril, ~ e pal­

Ies, renlreourns eáficações. 

Aexistência de ilhas lan1Jém facilitava o des1o­
camento e a travessia ftLNiaJ. 
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A Era Cenozóica também se caracterizou por complexos eventos 

tedônicos, que então se sucederam na Bacia Sedimentar do Paraná e 

produziram a escavação do canal do rio Paraná, e ntre Guaíra e Foz do 

19uaçu. Estruturas geológicas como falhamentos determinaram a 

configuração da hidrografia e a geomorfologia do alto e médio rio Paraná. 

A maior parte dos grandes afluentes do rio Paraná se enca ixou em 

alinhamentos tectónicos como Paranapane ma, Tietê , Araxá-Rio Grande 

e São Je ró ni mo Curiúva 

(FÚLFARO et ai., 1982). 

No segmento setentrional 

do Alto Pa ra ná, especia l­

mente entre Santa Rita do 

Pardo e Três lagoas, houve 

um a umento no e ncaixa ­

mento do canal, com incre­

mento de inflexões bruscas 

no traçado fluv ia l, deno­

minadas lX.mt de eslrangl.l­

Ictlltellto/estreitt1ll\ento (node 

points)_ No Alto Paraná, o 

maior deles era o das Sete 

Quedas, que representava o 

nível de base regional. 



Além do es t reita me nto e inflexã o do canal , nos pontos d e 

estrangulamento dos rios existiam, antes da formação do reservatório da 

UHESM, afloramentos de substratos rochosos e de conglomerados de seixos 

ou cascalheiras sobreja ce ntes. Vários desses locais apresentavam 

ferramentas produzidas a partir do talhe de calhaus e seixos, por povos 

do passado. Dessa forma, foram locais escolhidos para confecção desses 

instrumentos junto às fontes de matéria-prima. 

Nesses pontos de estrangulamento fluvial, desembocavam afluentes 

de grande porte do Alto Paraná. Esses afluentes constituíam um sistema 

de vias de navegação e foram especialmente ocupados no passado. 

Os complexos eventos tectónicos cenozóicos geraram pontos de 

inflexão na drenagem, desencadearam o soerguimento da Serra de 

Maracaju e a conseqüente compartimentação e escavação da drenagem. 

Essa dinâmica resultou na erosão de rochas basálticas e areníticas dos 

afluentes. que originaram os depósitos de cascalho do ambien1e de calha 

do rio Paraná. 

Na tna""gem oeste da ilha ÁIpa l f11:>a aflorava 
basalto eocorria esmlanei1to do canaldo rio 
Paraná, fato que faci~lava apesca no kx:al. Os 
nsnrnentos líticos fascacbs, encon!J'a())s neste 
albarneflloe no SQIo da barranca pcm1i!i"am a 
caaclerizaçãodessaMaacarosilio~~ 

IIhaÁgua Li"r1>3 1(foto ·maiode 1999). 
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o segnenlo doAno PcraJá, ii rrJOflIaIta de sua 
con!luéncia como rioParcto, era abLndante em 

afk:mnentos de congkmeraó::ls de seixos e 
calhaus. Nesses locais Ioobém se enconmam 

sítios arqJ8016gicos,testemunhos de atividades de 
povos do passado, que se apropriaram dessas 

matérias-pma p;n aconfecção de ilsrunentos 
<iJilrSOS pn atender às necessidades vitais de 
corfa", raspar eIoo perfur.u.As ~ rnosun os 

sltios arqJeoI6!jcos Alio P<rn:1ã. 8(acína) e 
AltoParaná 11 (abaixo) emoolubrocle 1997. 

Os depósitos de casca lho no canal do Alto Paraná teriam sido 

sedimentados em duas fases distintas, denominadas de gerações 

quartzítica e calcedônica (FÚLfARO; SUGUIO, 1974), cujas idades precisas 

a inda são ignoradas. Entretanto, supe,e-se que, em clima semi-árido, sob 

um regime nuviaJ de alta energia, se formaram os 

d epósitos da "geração quartzítica" compostos 

principalmente de blocos e seixos de quamito e 

quartzo, oriundos do embasamento cristalino pré­

cambriano da borda oeste da Bacia do Paraná. 

Posteriormente , o soerguimenl0 da Serra de 

Maracaju teria causado mudança das áreas-fonte 

de cascalhos para a calha do Alto Paraná. fluxos 

d e a lta e ne rgia e nialha ra m g ra ndes vales e 

in iciaram um novo ciclo deposicional de cascalhos. 

Os a fluentes de substrato basáltico devem ter 

fornecido seixos de ágata e calcedónia, além de 

arenito silicificado e basalto à calha do rio principal, 

compondo a geração calcedónica. Esse cascalho 

ta mbé m inclui quartzo e quartzito oriundos do 

retrabalhamenio da geração quartzítica. 

Na á rea da UHESM, Sugu io e t a I. (1984) 

registrara m dois níveis de cascalho associados à 

geração quartzítica: na base do terraço colúvio­

a luvial (cota média 245 m) e entre as cotas 237 e 

245 m. A geração calcedônica foi identificada na 

base do terraço a luvial e na planície aluvia~ e m cota 

média de 235 m. 

http:perfur.u.As


PERíODO QUATERNÁRIO E 

~ 

TRANSFORMAÇOES NA PAISAGEM 

No decorrer da época pleistocênica do Período Quaternário, ou seja, 

durante os últimos 1,8 millião de anos, ocorreram vários períodos glaci­

ais, com diversos intervalos de paleoclimas semi-áridos a áridos, princi­

palmente no Herrúsfério Norte, que repercutiram na dinâmica da paisa­

gem, mesmo em locais sem glaciações, como o Alto Paraná. 

De uma maneira geral, as alterações paleoclimáticas para as condi­

ções semi-áridas produziram estados de desequilíbrio bioclimático, re­

sultando em diminuição da cobertura vegetal e incremento do 

intemperismo físico dos solos e das rochas. Nos paieodimas chuvosos, o 

escoamento concentrado sobre solos resseC<ldos originou depósitos de 

cascalho nos leitos fluviais. Intercalados aos estádios glaciais ocorreram 

interglaciais, quando paleoclimas mais quentes e úmidos propiciaram a 

formação de solos com maior desenvolvimento de cobertura vegetal e de 

fauna . 

Essas iransfonnaçées na cobertura vegetal, bem como na monogênese 

e evolução dos depósitos sedimentares do rio Paraná, especialmente na 

área de Parlo Rico (PR), foram interpretadas por Stevaux et alo (1997), 

como descreve-se a seguir. 

No le ito do rio Paraná existe um pacote sedimentar com até 30 m de 

espessura, cujas idades ultrapassam 40.000 anos AP. Nas planícies de 

inundação, mais recentes, as espessuras dos depósitos são inferiores a 

10m. 

No final do PLe istoceno, os autores leriam 

identificado, no Alto Paraná, paleoclimas áridos 

a semi-áridos entre 23.540 ± 2.240 anos A.P e 

41.680 ± 4.880 anos A.?, segundo idades 

obtidas na seção basaJ de lagoas. 

Os paleoclimas áridos a semi-áridos do 

Ple istoceno teriam propiciado intensa 

coluviação, formando O terraço colúvio*aluvial 

denominado, por Stevaux (1993), Unidade 

Taquaruçu. Até o momento, não Coram encon­

trados vestígios humanos neste períooo de ari­

dez no Alto Paraná. 

A extensa planície do Alto Paraná foi for­

mada pela expansão do vale deste rio para a 

TERRAÇO 
COLÚVIO-ALUVlAl 

Terraço co!ÍPJiO.-aIuvia! da rocrgem <hila ooAlto 
Paraná, $I6!PlOO Suguio et aI. (19M), que se 
situa fera da <Tea de inundação 00sse rio. Grande 
parte! desses terraços, q-mndo tangenciaebs por 
canais fluviais, cemo no sUio arqueológico Rio 
Maacai 1(foto-janeiode2003), /a'an habitacbs 
per povos GU<rcIni cerarístas que aI vftleran 
desde cerca de 1.000 anos atrás. 



o mapa ao lado representa 
os dilffenles níveis de maço 

da IT\argerJl ela 00 Alio Paraná, 
no segnenlo não repesado 
(ãw~nainagEm 

dapi9la21): desde avázea 
(Unidade Rio Paanâ), Ienaço 

coIiMo-akJviaI (lküIde 
Fazenda Boa VISta) etetraço 

fXedcrnlnantemente cokNial 
(lKtidade Taquaruçu), seg..n:Io a 

denominação de Stevaux (1993). 

TERRAÇO ESTRUTURAL 

COI'l"'f'Õ9 rekNocan suavecai"Tal1o lUTlO ao 00 
ParaM, onde fama barranco elevado em mais 
de 20 mem relação ao leito fllNial (foto abaixo: 
sitioarqueológico guarani na margem esqueroo. 
do Alto Paraná em 2004). Nesses terraços 
estnJttnls bam localizaOOs numerosos sitias 
arqueológicos, vanos deles testemunhando 
antigas aldeias de povos Guarani ceramistas. 
Esse Ietraço lkMaI elevado tmacooslituiOOlocaI 
favorável à inslalação de povos indigenas, 
rK>IactmenIe 00 (ti-nomilênil. 

~ 

IV LiKIi<e do p~< ~ v..".. do l'o~ 
S~i<>Ui«o 

~ 
-,.­
~­--­fIooIVIsIa_ , 

~800V....~V"_"""---_'o 
_ TOQ>X\IÇt>Bam> 
_ _ Jt>:o 

b""""""",,::i.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~O Km 

sua margem direita, depositando sedimentos aluviais. Outros eventos 

marcantes desse rio foram a mudança de seu cana) em direção oposta, 

encaixando-se no Arenito ~iuá dos atuais estados de São Paulo e Paraná 

(denominado terraço estrutural ou, segundo Stevaux (1993), Unidade 

Porto Hill). Na margem direita do grande rio, os depósitos colúvio-aluviais 

exibem espessuras entre 15 e 20 m e formaram a Unidade Fazenda Boa 

Vista . 

' .. . 
·~'----~"~.. __ .. ____~·oil'.a,~~__,.· 
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ÓTIMO CLIMÁTICO E 
POVOAMENTO HUMANO DA REGIAO 

Desde cerca de l O.CXX) anos passados, quando terminou O último es­

tádio glacia.l do Hemisfério Norle , ocorreu me lhoria das condições 

paleoambientais, as quais atingiram o seu ápice há cerca de 5.000 a 

6.()(X) anos passados, constituindo o denominado Estágio Hipsitérmico 

ou o Ótimo Climático. 

Essas novas condições paleoambientais no Alto Paraná, de expansão 

da cobertura vegetal, foram registradas pela produção de turfa e areia 

orgânica, datadas de 4.870 ± 100 anos A P. por radiocarbono e conten­

do abW1dantes palinomorfos, segundo Stevaux et alo (1997). Segundo 

esses autores. nesse ambiente teriam ocorrido a reativação dos canais e 

a construção do terraço denominado Unidade Fazenda Boa Vista, locali­

zado entre as várzeas do rio Paraná e a Unidade Taquaruçu . 

A borda elevada desse terraço colúvio-aluvial marginal às várzeas é 

denominada subunidade Fazenda Boa Vasta Alta , que não é inundáveL e 

acha-se coberta pela vegetação arbórea. É composta de cerca de 10 m de 

espessura de areia média a fina, com aparência homogênea, que foi as­

sociada por Stevaux a retrnbalharnento eólico. 

TERRAÇOS 

FAZENDA BOA VISTA ALTA 


ASlbunidade Fazenda Boa VISta Alta constirula 

uma feição gecmorfológica preferencial pa:a a 


das_cheias excepcionais.Aexistência 00 canal........."""..""'-­
nuvial q.Je Iangencia essa~fkie atenáa aos 
múltpbs lISOS cotidianos. Tal falo é ccmprovado 
pela localizaçãode sltios arqueológicos nesse 
tipo de relevo, por exemplo, no si tio CÓlTego 
Mm 1(foto abaixo· outItrode 2002). 
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II 

Hã cerca de 6.000 anos. durante o Os incrementos da temperatura e da umidade propiciaram a in1ensi­
Ótimo Climá tico. as condições 

ficação da pedogêoese e a expansão da cobertura vegetal e da fauna,
pa leoambienla is favoreceram a expansão 
da frora e da fauna . em conjunção com a aumentando os recursos a limentares. Assim, durante o ótimo Climático, 

presença de populações de caçadores­
O Alto Paraná tornou-se,corelores-pescadores no Alio Parana . 

A foto acima (em setembro de 2003) 2 lemo naturalmente , mais favo­
ilustra a vegetação aluai das varzeas do 

rio Iv inhema . rável à expansão de gru­

pos de caçadores-coleto­
Àdreit:l tém-6e 1oIod:!ponlas de ~Ieis res, fato que é compro­

pré-hlsléricos.M peças kmn coIetadas na ãrea vado pelos dados obti­
da foz do r'o Ivinhema pa O1O!âdor local. 

-""'-"""""""'" 
dos nas escavações dos 

sítios arqueológicos . Há 

6. 000 anos passados 

populações caçadoras­

cole toras-pescadoras 

ocuparam as bordas dos 

terraços estruturais, dos 

colúvio-aluviais e dos 

a luviais , tangenciadas 

pelos cursos fluviais . 
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Posteriormente , entre 3 .500 e 1.500 anos A P. , teriam prevalecido con· 

diçóes paleoclirnáticas semi-á ridas no Alto Paraná, segundo Stevaux et 

aL (1997). Essa fase seca est3ria testemunhada pelas cactáceas associa· 

das à vegetação de floresta da. margem do rio Paraná (JABUR, 1992). A 

presença humana continuou nessa área, conforme se observa nos sítios 

a rqueológicos. 

Segundo Steva ux et aI. (1997) , por volta de 2 .000 anos atrás definiu­

se o le ito a lua i do rio Paraná, embutido nos paredões de arenito da sua 

margem esquerda e, assim, abandonando canais da planície de inunda· 

ção, tais como o rio Baía , e originando várias lagoas na várzea . 

Re tra ba lhados pe la dinâ mica fl uvia l dos últimos milênios, os 

paieoambientes de várzea e do canal do rio Paraná compõem a denomi· 

nada Unidade Rio Paraná (STEVAUX, l 993). Níveis de areia e de cascalho 

com espessura de até 15 m, presentes no canal desse rio, em suas ilhas e 

barras, integram os "depósitos de leito" segundo S uguio et al. (1984). 

As várzeas fora m divididas e m a ltas ou ba ixas, a lçadas respecti ­

vamente a 4,0 e 1,5 m acima do nível normal das águas. Inundável nas 

cheias a nuais, a várzea ba ixa aprese nta cicatrizes de pateoilhas e 

paleocanais. Parte dos paleocanais fo i reocupada por leitos fluviais o u 

lacustres aluais. 

PAlEOIlHAS 

Ps paleoilhas e os diques marginais são formas 
de relevoque se destacam na planlcie do Alto 
Paaná,pois sãomaís elevados. Isso possililila 
o crescimento de vegetação arbórea e, no 
passado, favcrecia os acampamentos ht.manos, 
como se observa pela presença de sltios 
arqueológicos nessas formas de relevo, 
~~IeCf.JallOO~aa.nosfluvBjs 
e1a!Pas..Abaixo (foto -oullio de 2002), t.m 00s 
canaisdo Baixo Ivinhema. 
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SiTIO ALTO PARANÁ 5 - AP5 

X9!I.11 PONTOS COTADOS 

v ARZEA 

..... TRINCHEIRAS 

ÁREA DE COLETA I I I I 
SISTEMÁTICA DE SUPERFlc lE 

< A Unidade Rio Paraná, segundo Stevaux et a1. (1997), é composta, 

~ na base, JX>r depósito fluvial de alta energia ("cascalho polimítico areno­

so", com intercalações de areias médias a grossas e blocos de cascalho 

limonitizados ressedimentados). Poste riormente, sob fluxo de menor ener­

gia, depositou-se "are ia estratificada e se ixosa", tanto no canal quanto 

na pldnície de inundação e, em superposição à "lama arenosa", cuja 

base foi datada em 4.250 anos A.p. 

Os vestígios arqueológicos sâo e ncontrados, e m grande parte, nas 

camadas arenosas que depois se superpuseram à lama arenosa. Isso su­

gere a intensificação do povoamento do Alto Paraná a pariir do 6 timo 

Climático. 

Situados nas margens contíguas aos canais fluviais, os diques margi­

nais possuem elevação topográ fica mais acentuada, advinda de deposi­

ção dCl fração mais grossa dos sedimen10s transJX>rtados em suspensão 

nas águas das cheias, bem como pelo perfil topográfico assimétrico, uma 

vez que as frações mais finas, .transportadas pelas cheias, decantam no 

Limite entre planície e terraço, com declividade suave e paralela à face 

abrupta desse dique no seu contato com O canal fluvial. Os segmentos 

mais elevados dos diques foram muitas vezes ocupados pelas popula­

ções do passado. 

EQUIDISTÂNCIA DAS CURVAS DE NíVEL. 0,5 m 

DATUM HORIZONTAL SAD-S9 

OATUM VERTICAl· ARBITRÁRIO 

MAURO ISSAMU ISHIKAWA I UNESP 

FEVEREIRO DE 1998 

no dique marginal do Alto Paraná, ao lado da fCfl 
do ribeJão Quiterói (foto -Ieverero de 1998). 
Atopogafia de detalhe desse sítio (carta 
topogàica ao lado) permite a visualização da 
declividade do t9fTeno, da lTKV"g€I11 até avárzea 
no il\eria"do terraço HuviaI. Os vestígios 
de cavões ~eoIógcos desse síro siIuémn 
a data de ocupação htmana do local hã 
cerca de 1.500 anos. 
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Dessa forma, desde cerca de 1.500 a nos atrás, 

estabelecera m-se as condições paleoambienlais 

quentes e úmidas que se estendem até a atualidade 

no Alto Paraná, conforme se observa pelo incre­

mento de matéria orgânica nos depósitos 

sedimentares. Esse paleoambiente quente e úmido 

proporcionou o desenvolvimento de solos e as ex­

pansões da Floresta Estacional Semidecidual aluvial 

e das faunas. 

Com os recursos naturais ca racterizados por 

solos bem desenvolvidos e abundâ ncia de flora e 

fauna, há cerca de 1.200 anos os povos agriculto­

res ceramistas, principalmente os T upiguarani, se 

tomaram hegemônicos na área, ocupando terra­

ços e diques marginais, onde antes se estabe leciam 

os caçadores-coletores. 

As datações obtidas indicam esse povoamento 

Tupiguarani no intervalo entre 1.600 ± 200 anos 

A.p. (falec-259, sítio Brasilândia 11, situado na 

margem do rio Paraná) e 240 ± 30 anos AR (Gif­

10038, s ítio Bataguaçu 4, loc.alizado na margem 


do rio Pardo). Vários desses sítios apresentam a terra preta antroJX>9ênica , 


originada da matéria orgânica de á reas de habitação elou de descarte 


dos T upiguarani. 


Aescavação da hinchef'a 1nosllio~ 

Rio Baía 1, ale 1.80mdeprofuncid<Kle, penni!e 
vistaz<I' a camada de terra prela an!r~ 

GoóY3ni nos 0,20 m ~1Ciais do solo (rolo acina 
. abril da 2005). Nessa camada marcada pelos 
vestígioscrgânicos, eoc::ooIla'n-senumerosos 
tagnentos de ca<lmica. As camadas Sliljacentes. 
armveJadas, correspondem adepósitos 
sedinenlares antaKres, cabend>se destacw que 
nofoododa trilchei'a, a1,80 mdeprofoodídade, 
etX:OOtan-se nsrunentos, tais como pontas 
~ticas, que testeroort.am a eiIs!ência 
dellTlan3g0~lode 

caçaOO'es--coIeIaes.pescacbes neste local. 

A loto ao lado ~usta t.ma urna oorànica guarani 
coIeL1d:l no sitio Rio fvinhema 1. 
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oAMBIENTE RECENTE 


Nos 4üO km do seu alto curso, o rio Paraná exibe uma bacia de super­

fície suavemen1e inclinada rumo ao canal principal, passando na sua 

vertente esquerda de 700 para 270 m de altitude, em virtude do processo 

de epirogênese positiva 'atuante nas bordas dessa bacia. A drenagem 

dos afluentes principais, adaptada a essa inclinação das camadas, pos­

sui padrão semiparalelo, dissecando as formas de relevo. 

Na margem direita do rio Paraná, no Estado de Mato Grosso do Sul, 

predominavam, antes da formação da UHESM, extensos terraços fluviais 

que alcançavam 12 km de largura, compostos de solos "Glei", aluviais e 

Areias Quartzosas. Rumo ao alto curso dos afluentes, predominam os 

la1osso1os. 

o Alto Paraná situa-se na transição de dois ecossistemas hoje bas­

tante alterados pela agropecuária: o setentrional da Floresta Estacional 

Semidecidual e o meridional dos Cerrados, O traçado do rio Pardo, afluen­

te do rio Paraná na latitude de 21°30", constitui o limite aproximado 

desses dois ecossistemas. 

Cabe destacar que antes da formação do reservatório da UHESM, este 

era também o limite do rio Paraná com traçados diferenciados, Ao norte 

da foz do rio Pardo, o canal do rio Paraná possuía inflexões bruscas e 

maior encaixamento caracterizado por margens elevadas com mais de 5 

m em relação ao leito fluvial e os afluentes possuíam grande JX'rle. Nesse 

Aloto ao lado (em oubbo de 199n ilusta O terraço 
elevactJ na margem dreila do Ano Paraná, ao nort2 

de sua coolkJência COOl o rio PMOO. Os vesli~ 

cffiiJricoo da ClCl4DÇâoTuP9Jarani OOpassado. 
encontacbs noaltodesse Iefraço, pemUam 

c:aocIEríza.k)ettnOsJtio~ 

(Sitio Alto ParanáB). 
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segmento, antes da expansão da agropecuária, a Floresta Estaciona i 

Semidecidual aluvial do rio Paraná dava lugar à cobertura de Cerrado, 

em clima regional controlado predominantemente pela posição da Zona 

de Convergência IntertropicaL A extensão setentrional desse segmento 

era habitada, até o século Xlx., pelos índios Kayapó do Sul. 

o leito do Alto Paraná ao norte da confluê ncia com o rio Pardo era 

encaixado, navegável e com jazidas de argUa, fa tos que favoreceram as 

atividades económicas da área no século xx. A a tividade oleira de cerâ­

mica vermelha , combinada à pesca e ao transporte, fo i essencial para o 

desenvolvimento das localidades sul-mato-grossenses de Porto João André 

e, na f02 do rio Pardo, de Porto XV de Novembro. Com a iminente inun­

dação dos a mbientes ribeirinhos pelo reselVatório da UHESM, as popula­

ções dessas localidades foram transferidas para novos centros urbanos, 

construídos pela CESP no terraço caiuvia\. 

Ao sul de sua confluência com o rio Pardo, a vegetação das margens 

do rio Para ná passava gradualmente de Cerrado para Roresta Estaciona] 

Semidecidual, com clima marcado pelo predoITÚnio de massas de ar tro­

picais e polares. 

Nesse tTecho, antes da formação do reservatório da UHESM, esse seg­

mento do rio Paraná apresentava traçado mais retilíneo e menos encai­

/J.I) sulda conftuência com orio Pardo, 

amargem ~eita do rio Paraná era pouco elevada. 

Na foto (em outubrode 1997), o sitioa-queoIógico 
Alto Paraná 5. com rrwgens baixas e ~"'-­

.1 



As margens 00 AJIo Pnnâ à roonlanle de sua 
conlluência cml orio Verd&, não roram iloodadas 

pela formação<*) reservatório da lJI-ESM. 
Entretanto. a elevação 00 nível das águas acelerou 

aerosão das margens, num processo qJe 
~W~O~~~ID OO~~de 

P"" '~(sl"'_T'" 
lagoas 1) e também CXIJ1)I'omete a sdlrevivência 
da Í'!'4)OOenIe figJeia, remanescentevegeCaI hoje 

rB"O no Alto Paraná (foto ao lado -feverero de 
2(05). Cem aerosão dos sltios. omaterial 

~<i!posita-se nasmayeose no leito 
IwiaI e, muitas vezes, ac<t>a sendo 

aclIentarnenle re!i'acbd.rar\E! aiMmdes de 
exploração de areia e cascallo 

(foto abaixo -maio de 2005). 

EROSÃO DAS MARGENS 

f.s variações de nível das águas do Alto Paranà 
provocam a erosão laleral das margens e a 
~te IÊSluiçãode sítios ~ 
si tuados nesses locais. Este processo é 
in~. na aIuaIidade, pebcEsmal<mento 
dasll'\lJ'geOSeillasepelas~decon~ 

fl lNial das barragens mplanladas no Alto Paraná. 

xado, com maxgens mais baixas e, portanto, mais sujeitas às inundações 

periódicas; os anue ntes eram de me nor porte. Essas características 

geomo rfológicas favorecem, a lualmente, a erosão das margens des­

matadas; no passado, influíram no 

padrão de ocupação pretérita des­

sa área, inicialmente pelos caçado ­

res-colelores-pescado res e pos1e­

riormente pelos Guarani. 

Na ma rgem esque rda, o Alto 

Paraná possuía te rraços alçados 

com mais de 20 m de altura em rela­

çãoao nível das águas anterior à for­

mação do reservatório da UHESM. 

Esses terraços eram estruturados 

sobre o Arenito Caiuá , substrato 

regiona l de la1ossol05 e podzóis 



que, a n tes da ins ta lação da 

agroperuária, eram reooberlos pela 

Floresta Estacionai Se midecidual, 

sob condições climáticas de zona 

transiciona l de massas de ar pola­

res e tropicais conforme denomina ­

ção de Zavatini (1992). 

A partir da década de 1950 hou­

ve, no Alto Paraná, intensa ativida ­

de portuária de escoamento de 

madeiras nobres. Na margem 

paranaense do Alto Paraná, locali­

dades como Porto São José, ainda 

serve m para a travessia fl uvial, a pesar das pontes construídas sobre o rio 

Paraná ou sobre o aterro da UHESM. 

A topografia elevada da margem esquerda do Alto Paraná ravoreceu 

o desenvolvimento de cidades paulistas como Paulicéia, Panorama e Pre­

sidente Epitácio, com atividades econôrnicas ligadas à indústria cerâm.i­

C3 (telha e tijolo), pesca e transporte de carga. O turismo às margens do 

Alto Paraná também propiciou a expansão de cidades corno Presidente 

Epitácio e Porto Rico (PR) que, assim como os demais municípios 

impactados pela construção do reservatório da UHESM almejam ampliar 

a tividades do turismo para incrementar o desenvolvimento local. 

~da cininUção da piscosidade. oAlto 
Paranã continua alrnindo l'!'IOI"3<b-es ribemhos 
ou Ilristas pa-a a alividade de pesca_ As lotos 
(m1 f,i llhO de 2005) itustam pescaOOrescortando 
peixes na margem desserio m1 JUjH 
(Três Lagoas)e. abaixo,aconcentaçãode 
MSlaS pescando na ponta norteda Ilha CorJllIida. 
lJn 006 lOcais mcis p!SCosos 00 entorno,de&'onte 
ao sítioarquedOgicoAIIoPa'anà40_ 





Desde, pelo menos, 6 mil anos, 

caçadores-coletores-pescadores 


acamparam nas margens 

do Alto Paraná e há 


1.500 anos a presença dos 

agricultores-ceramistas 


tomou-se hegemônica na área. 
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A análise dos vestígios arqueológicos, 

em conexão com as informações da 

etno-história regional permite a 

elaboração de interpretações relativas 

aos caçadores-coletores-pescadores 

e aos agricultores ceramistas do Alto Paraná. 

Quando a região do Alto Paraná recebeu os primeiros seres humanos 

é uma questão para a qual a ciência a inda não tem uma resposta precisa. 

No entanto, pelos dados coletados pela Arqueologia, já é poss ívellevan­

tar algumas hipóteses. 

Partindo-se de uma análise geográfica/ambienta l, o Alto Paraná pode 

ser considerado um curso fluvial de envergadura continental. É o segun­

do maior rio do Brasil. e m extensão e volume hídrico: suas águas percor­

rem o continente na d ireção norle-sul e banha os estados brasile iros de 

, 

l
·f 

I 



Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná, e os 

países vizinhos Paraguai, Uruguai e Argen1ina, 

desaguando no Oceano Atlântico, entre Buenos 

Aires e Montevidéu. O seu delta é tão extenso 

que é conhecido como Mar deI Plata. 

Na rm:rgem ci"eita do AltlJ Paraná 
IocaIf2n-se osilio ar~Elrasiârlda 8 
(loto -;..r!oo de 2005), c~soIo ~eoosopc6SlÍ. 
enlreasr-ofunádades de 1,40 e 1,SO m, tmaaila 
densmde devesligios líticos lascados, os ~is 
ioduem viIias pontas de pr(:;éleís íldicativas 00 
modo de vidlcaçad<:t-ooIelor.pescador qJe, 
após oÓlino Climático se estabeleceu no local. 
As mudanças climáticas dos últimos 
7.000 anos se renelir?in em variações 
de nivel domar. conlonne Suguio (l98:W4), 
iluslradas nos !JâIicOS abaixo: 
oaunenlo da ~absa desse Estagio 
Hipsit9mioo pode ser visualizaOO pelas 
elevações do nivel domar regisr.ldas 
em __és localidades do litoral trasiei'tt 

-;
ot' _ _ ,,",~~ ~-= --_-~I N."'.M.=;==:"'--,:-=~~='-- -=-~-__ 

7/$,6 6 S -4 .3 2 O-, 1 
1400' li P. . JQOOGOO. 
ISlJGlJ!O o' 01.1 $1101 

Conantla. SP 

l---:cT'=;:::::::::":::=~L=:;"::':::'::;:===;=--< N_N.~ 
6.&65 .. 3 2 O 

'dOllO I!. .P . • IOOO a~ "" Santos. SP 
ISVGU'O c'~I .• 9r10JÉ claro que ta l configuração hK.lrográfjca não 

passaria despercebida pelas primeiras Levas hu­
___ I IU'.Mmanas migrat6rias que povoaram pioneiramen­ 776~4 3 2 o 

!te a América do Sul em tempos pré-hist6ricos. { S<ll~odor. BA 	 Idoot ~.I1 .looo ano. 
U,oART ' k ~ 1 . 1 .. ln91 

A história do uso cultural do Alto Paraná ca­

racterizou-o, sobre tudo, como um siste ma viário de longa extensão, inte­

grando o litoral com o interior do continente e vice-versa . O povoamento 

do Alto Paraná deve ser contextualizado no do Brasil Central, pois esse 

rio perpassa, em seu alto curso, 	ambientes tropicais aos subtropicais. 

Pesquisas arqueológicas em Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso 

do Sul, Goiás e Oeste Paulista sugerem que a presença. do homem no 

Brasil Central projeta-se, pelo menos, ao final do Pleistoceno. No sitio ar­

queológicoSanta Elire, aproximadamente a 150 km ao noroeste de Cuiabá, 

os pesquisadores da missão Franco-Brasile ira (VlALOU; VlALOU, 2005) re­

gistraram vestfgios arqueológicos com mais de 20.000 anos. Em Mato 

Grosso do Sul, na área da cabeceira do rio Sucuriú, que deságua no rio 

Paraná nas proximidades da cidade de Três Lagoas, arqueólogos do Insti­

tuto Anchietano de Pesquisas coI.etaram amostras de carvões de urna fo­

gueira arqueológica datada em 10.480 ± 70 anos A.P. (VERONEZE. 1987) 
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y •• v, J.',' seja , o sul-a mazônico, OS Cerrados, a planície do Alto 
T" ,n " . 
 Paraná e o PantanaL A Etno-história regional e a Ar­

" queologia, ao observarem a diversidade de grupos indí­

genas que existiram na região, levantaram a perspectiva 

de visualização de diversos movimentos de grupos hu­

manos, no tempo e no espaço, adventícios e intra-re­

gionais, os quais foljara m as culturas indígenas regis­

tradas cientificamente pelos pesquisadores, 

Como ponto de partida para a compreensão do pa­

pel do I\1to Paraná na questão da origem do homem na 

América do Sul, pode-se pensá-lo corno uma das princi­

pais rotas migrat6rias de caçadores-coletores-pescado­

res pré-históricos. 

A origem, o pe rfil cultura l e o físico desses primeiros lO ;lO 

,., habitantes são algo para o quaJ a ciência arqueológica 
! I I I I 

ainda busca respostas. Para que elas seja m obtidas, é 

necessário o aprofunda me nto das 

pesquisas, o que deverá ocorrer nos 

próximos anos. 

As pri meiras abordagens cientí­

ficas sobre a e1rqueologia da Bacia 

Alto~Paranaense fora m realizadas 

na década de 1970. Pesquisadores 

da Universidade de São Paulo es­

tuda ra m d ive rsos pontos do rio 

Para napanema, q ue contribuíram, 

de forma indireta, para a compre-

Os antigosespaços habitacionais dos 
TlÇiguarani "os rios Paranapanerna e Pcwaná 

fc:ram pesq.lisaoos por P~ lesm (respectivamente 
1984; 1978): a tigua abaixo MTiI as manchas de 
terrn preta ENidencianOO vestígios de aldeia - sítio 

Lagoa São Paoo 1 , na margem 00 rteria 
~tes, a fluen tedoAJto P~;abaixo, 

lITIitScefâmicas nosmoAtlles, Mé!Io 
""",-"",,. 

2 l' f 

Em Serranópolis, no sul de Goiás, náo muito distante da cabeceira 

do rio Paraná, a mesma equipe descobriu vestígios a rqueológicos da­

ta dos em 8.500 anos (SCHMlTZ et aI, 2004). Na bacia do Paraná , no mé­

dio Paranapanema, o nível lítico do sítià Brito foi datado em cerca de 

7.000 anos, segundo Vilhena-Vialou (1983/84) . Somam-se a esses da­

dos as datações arqueológicas mais antigas obtidas d urante a execu­

ção do Projeto Arqueológico Porto Primavera, MS que confirmam a 

presença do homem nessa região, de forma indiscutível, há pelo menos 

6,000 anos. 

Pouco se sabe sobre as origens dos diversos povos indígenas atua l­

mente existentes no Brasil Centra l, porém uma q uestão está hoje mais 

clara: devem ter havido, nos últimos 4,000 a nos, diferentes processos 

culturais que se desenrolara m por meio de mecanismos adaptativos às 

dinâmicas das feições ambientais a í predominantes, ou 
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ensão da complexidade arqueológica do Alto Paraná. Somaram-se a es­

ses dados, os resultados obtidos com o desenvolvimento dos trabalhos 

de resgate arqueológico na área deJXlis inundada pelo reservatório da 

Usina Hidrelétrica de ltaipu, os quais foram executados pela equipe de 

arqueólogos da Universidade Federal do Paraná (CHMYZ, 1979). 

Entre as pesquisas realizadas pela equipe da USP (PALLESTRlNI, 

1984) destaca-se aqui a do sítio Lagoa São Paulo 1, no município paulista 

de Presidente Epitácio. Nessa ocasião, os arque6logos registraram que, 

anterior às ocupações indígenas ceramistas pré-coloniais, ourros horizon­

tes culturais existiram (n(vellítico, entre 0,80 e 1,10 m de pro fundidade, 

datado e m 2.500 ± 70 anos A.P). Esses testemunhos evidenciaram rea­

lidades a rqueológicas que remetem a modelos culturais anteriores ao 

Guarani. Essas OC\.lpaçóes líticas referem-se aos grupos de caçadores-co­

letores-pescadores pré-históricos. 

A partir dessas abordagens, surgiram, mesmo que e m caráter 

preliminar, os primeiros esboços explicativos sobre os processos arqueo­

lógicos de povoamento humarK> da Bacia Aho-Paranaense. Combase nessa 

Os rios ParanaparlelTla eP<W'ana ftXlVn 

pesquisados paChrnyz, 001 especial na 
década de 1970, com regisros de numerosos 
sítios arqueológicos evestígios íOOcativos eles 
ásIlnlas ocupações ~hislOOcas e 
hislóricas da Provincia do Guairá, 
Ai lustração (CHMYl, 1979) apresenta 
um conjunto flmerárío tuplguarani, com peças 
cerâmicas compondo urna, tampas e três ouras 
vas~has em seu interior; avasi lha que estava 
no fundo da lKna wigava em seu inllYior contas 
de rolar de concha, de osso,assin como de victo 
de ocigem etropéia, inácanOO ratr·se 
de um grupo contemporâneo à presença 
espanhola na região, 
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Aextensiva ~ão T~gucrnni 1'\0 rio 
Pcranapanema deixou testemunhos em ~ 

sltios, taiscomo o1Ilm"ó,Iocalizado na margem 
direita do Baixo Paranapanema, alguns 

quilômeros à montante da Redução de Santo 
Inãcio (SlbJada na margem esquerda desserio). 

Oconjunto funerário evidenciado no sítio ltoccró 

era COll'l,JOSto por 2u:nas cerâmicas. 


onde kYam sepulladJs neonakJG. 

Afoto, ao lado (em 1989), ilusTa lXl1a 


peça ceriw'nica du"anle sua evidenciação. 


cultura material remanescente, predo minanteme nte co mposta por 

cerâmico e lítico lascado, percebeu-se no solo a sobreposição de sistemas 

culturais que evidenciaram o desaparecimento dos grupos de caçadores~ 

coletores pioneiros do local e a expansão dos grupos indígenas ceramistas, 

provavelmente também adventícios, que começaram a ocupar a região há 

cerca de 2.000 anos. 

Na década de oitenta do século xx. além da pesquisa na Lagoa São 

Paulo, os estudos arqueológicos do Alio Paraná pouco evoluíram em re­

lação à década anterior. Merecem destaque as iniciativas científicas en­

gendmdas pelo então embrionário núcleo de pesquisadores sediado no 

campus da FCT/UNESP (Presidente Prudente) , e mbora as atenções 

prioritárias dele estivessem voltadas para o oeste paulista e para o Baixo 

Paranapanema (KUNZL1, 1987; FACCIO, 1992; KASHIMOTO, 1992). Noelli 

(2003) continuou as pesquisas arqueológicas nas margens paranaenses . 

o impulso aos estudos arqueológicos alto-paranaenses deu~se com 

o incremento das obras da UHESM, a partir de 1990. Em atendimento à 

legislação de proteção ao patrimônio arqueológico, a CESP contratou duas 

equipes científicas para a realização dos trabalhos de mitigação dos im­

pactos desse empreendimento sobre os sítios arqueológicos existentes nes­

se trecho do Alto Paraná, ficando uma encarregõda da margem paulista e 

a outra da margemsul-mato-grossense coordenadas, respectivamente, pela 

FCT;UNESP (Projeto de Salvamento Arqueológico de Parlo Primavera, SP) 

e LPA;DHI/CPAqtUFMS (Projeto Arqueológico Porto Primavera-MS). 

Desde então, o conhecimento desse contexto a rqueológico 

aprofundou-se, pennitindo uma compreensão maior das características 

pretéritas das experiências culturais aí ocorridas, bem como o surgimento 

de novas hipóteses científicas. 
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AS EVIDÊNCIAS ARQUEOLÓGIW 

Com os levantamentos e escavações arqueológicas reatizados nas mar­

gens do rio Paraná, durante os trabé:! lhos de arqueologia preventiva na 

área do reservatório da UHESM, foram identificadas mais de duas cente­

nas de sítios arqueológicos (mapa abaixo) e coletadas dezenas de milha­

res de vestígios materiais das populações que a í viveram nos últimos 

milénios. Entre esses vestígios são predOmina ntes aqueles provenientes 

da confecção de artefatos de pedm lascada e fragmentos de recipientes 
omapa ~ta os siOOs ~icosde cerâmica. 
Iocaizados no AlIO Paanâ, 
ãrea do resetvalOOoda UHESM. 

Na margem direita do Alto Paraná, durante a realização do PAPPMS, 
Foo~ PAf"f'MS (UFMSlUOJB)e Projelo de S~10 

foram coletadas a lgumas dezenas de amostras de carvões arqueológicos Arq.JeO\iopl de Ptrtl ~ SP IFCTAJNESp) 

bem como frngmentos de peças ce­

râmicas, os quais foram submetidos 

às datações radiométricas, realiza­

das em laboratórios especializados. 

Produziu-se, assim, uma tabela cro­

nológica que, embora parcial, per­

mitiu a elaboração de uma visãoge­

ral dos diferentes horizontes cultu­

rais, que , no tempo e espaço, povo­

aram essa região (I{.4.SHIMOTO, 1997 

e MARTINS et al. , 1999). 

Daque les sítios identificados e 

registrados durante os trabalhos 

preliminares de levantamento ar­

queológico, um percentual foi esco­

lhido para ser objefo de escavações 

arqueológicas s is te máticas. Estas 

escavações forneceram um detalha­

menta mais completo das estrutwas 

que os caraderizavam (KASHIMOTO; 

MARTINS, 2004). As abordagens, a 

seguir, foram baseadas nos dados 

obtidos com as escavações de res­

gate cuquealógico nas margens sul­

mato-grossenses , do Alto Paraná e 

de seus a fluentes, lembrando-se as 

limitações de compreensão que são 

intrínsecas a qualquer recorte amos­

traVespacial. 

ÀREADEINUNDAÇÃO DA USINA HIDRELÉTRICA ENGENHEIRO SE'RGIO MOTTA 

E SiTIOSARQUEOLÓG ICOS 


ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
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PERlOOO ARCAICO 

o perfodo arcaico engloba os acon­
tecimentos relacionados com o cotidi­
ano de grupos de caçadores-coleto­
res nõmades e portadores de uma cul­
tura nitidamente pré-histórica, isto é, 
não lndlgena: não constru lam al­
deias, não possuíam hierarquia so­
cial, não confeccionavam recipientes 
de cerâmica, produziam suas ferra­
mentas de trabalho e armas essen­
cialmente por meio do lascamento de 
rochas. 

!\baixo,pontas liticasevidenciadas nas 
escavações 00 Alto Paraná. testemunhas da 

ocupação regional pu" caçadres-wleta"es­
pescadores do passado:00 alinhamento supericr, 

da csqJerda para aárerta, três pontas de 
projêleís do sitio Lagoa do Custódio 1 e duas do 

sitio Brasi lêndia 8: ooalinhamenlo inferio"", da 
esquerda para adireita, duas pontas do sitio 

Brasilandia a, -.ma da Lagoa do Custódio 1 e 
!ma do sítio Rio Baia 1 

CAÇADORES-COLRORES-PESCADORES 


A paisagem das margens do Alto Paraná mudou substancialmente 

após o fenómeno ambiental conhecido como ótimo Climático (ou Está­

gio Hipsitérmico) , ocorrido entre cerca de 6 e 4.000 mil anos. A largura 

e a profundidade do rio aumentaram significativamente, bem como sur­

giram centenas de novas lagoas nas planícies de inundação ribeirinhas. 

Um exemplo dessa radical mudança na fisionomia ambiental marginal é 

o complexo lacustre conhecido como lagoa São Paulo, na margem es­

querda do Alto Paraná, no município paulista de Presidente Epitácio. O 
mesmo pcxJe-se dizer dos pantanais na margem sul-mata-grossense no 

ento rno do rio Pardo no município de Bataguassu, do rio Baía, no muni­

cípio de Anaurilândia , ou ainda do rio Ivinhema, em Naviraí. 

As principais inferências da pesquisa do PAPPMS forneceram a possi­

bilidade de construção de um modelo explicativo prelimina r sobre os 
tipos de sistemas culturais que caracterizavam essa região no passado 

pré-colonial Observou-se, de um modo geral, a existência de duas gran­

des realidades arqueológicas . A primeira referente aos níveis mais pro­

fundos, geralmente com vestígios hoje situados em profundidades supe­

riores a 1,5 m da superfície. Refere-se a vestígios humanos de 4 a 6.000 
anos atrás, quando o modo de vida pôde ser conceituado como pré­

histórico (período arca ico) . Isso significa que os comportamentos eco­

nómicos, sociais e culturais integravam-se em um padrão a rqueológico, 

classicamente denominado de caçadores-coletores-pescadores. 

Com o tenno acima, a Arqueologia pretende tipificar sociedades que 

possuíam estratégias de captação de reOlrsos naturais e de sobrevivência 

escoradas em gestos essencialmente predatórios. Os bandos caçadores­

coletores-pescadores eram, em média, compostos por algumas dezenas de 

pessoas cada um. Os bens consu­

midos por eles eram ob1idos confor­

me as disponibilidades naturais/sa­

zonais. Então, essas populações não 

possuíam uma economia produtiva, 

mas natural: dependiam da diSpo­

nibilidade ambiental de a limentos 

animais e vegetais, sem praticar a 

agricultura e o pastoreio. Assim, seus 

assentamentos espaciais eram aca m­

pamentos, caracterizados pela cur­

ta pennanência. A rotatividade per­

manente, por áreas extensas, era um 

fator de construção de territo ­

rialidade, em outras palavras, um tí­
pico fenômeno de nomadismo. 
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A maior parte dos sítios arqueológicos localizados na margem direita 

do Alto Paraná situava-se na JX>rção mais alta dos diques marginais aos 

cursos Ouviais, bem como nas margens de lagoas que integravam a pla­

nície de inundação desse rio. Em grande parte desses locais , ou nas pro­

ximidades, ocorriam afloramentos de cascalheiras que foram visitadas 

por esses caçadores-coletores para a obtenção de matéria-prima para o 

abastecimento da indústria lítica (calhaus e seixos), a qual fornecia os 

arlefatos necessários ao processamento dos produtos da caça, pesca e 

da coleta de alimentos e outros bens de uso, como armas e armadilhas. 

Artefatos oriundos dos níveis de ocupação de 4.0c)() anos, tais como 

pontas de projé teis e raspadores, a lguns com visíveis s inais de utilização, 

foram coletados durante os trabalhos de levantamento e escavações do 

PAPPMS, evidenciando um domínio de tecnologias líticas clássicas na pré­

história da humanidade. Esses artefatos demonstram claramente a exis­

tência de gestos culturais seletivos das propriedades petrográficas (ca­

ractensticas minera is) e tecno lógicas (morfologia dos cascalhos sele ­

clonados em função de suas formas, que são aptas, no sentido ergométrico, 

à preensão). 

O sítio Lagoa do Custódio 1 é um exemplo desses acampamentos de 

caçadores-coletores-pescadores no Alto Paraná , localizado em margem 

elevada de lagoa e, portanto, protegida da inundação, sobretudo no am­

biente do Ótimo Climático: a ocorrência de abundantes vestígios líticos 

nos horizontes de 0,91 a 1,80 m de profundidade indica momentos de 

intensificação das atividades/ocupação do local desde, pelo menos, 4.000 
anos. A presença de mós, nessas camadas, testemunha o consumo de 

vegetais, provavelmente raízes e frutos silvestres, por esses JX>VOS caça­

dores-coletores. 

A área do sítio arqueológico era de cerca de 10 mil mZ
, dos quais 

1.766 m
2

foram escavados a té a profundidade de 3,10 m. Os ba ndos de 

caçadores -co le tores-pescadores 

deixaram instrumentos líticos utili­

zados para perfurar, bater, raspar el 
ou cortar. Esse material foi produ­

zido a partir do Iascamento/1alhe de 

cascalho, predominantemente de 

arenito silicificado, silexito, quartzo 

e quartzito, originando artefatos, 

percutores, numerosas lascas, frag­

mentos e resíduos de lascamento. 

As escavações no Alto Paraná re­

velaram diferenciados níveis 

estratigráficos os quais foram elabo­

rados sob ambientes variados e de 

longa duração, característicos da pri­

meira e da segunda metade do 

Mcradores navegam na 

lagoa do CUStócflO (folo - feverei"o de 1980). 

Osvestigiosar~ locaIizaOOs 

nessam;wyem,maisdeÔJasd6cadasdepois, 

m::.Mran adenoolinação do local COO'IOsitio 

~~Iógi co LagJa do CuslMo 1. 




ConsiderandQ·se que o sitio lagoa do 
Custódio 1 seria inundado pelo reservatório da 
UHESM. reaflZaram·se escavações intensivas 

00 local, pcf meio de abertu-a de birJ::heias e 
ireasde~, lOtalizaodoumaaea 

escavada de 1766 m', ondefoolm alingldas 
proluOOdades de ate 3 m: a foto acrna(em junho 

de 1998) iluslra aárea de deçapagem 2, cuja 
crooologia é delatlada na página seguiJle. Os 

mies enlre os 1Dizon\es 00sPJVOS caçadJres­
coIet~eOSdos~ltaesna iTea 

Iarbém esta sendo pesqJisaOO:pa~, o 
nível cem fogJeias etiOCos lascaOOs 00 sílioAllo 

Paanâ 7{Iotl abaxo -oob.Axo de1997} 
cooesponde a l.I1l8 ~ão de ~Iores ou 

dos seus anlecessoces? 

Holoceno (últimos 10.000 anos). É 
muito provável que diversos e dis~ 

tintos sistemas culturais de caçado­

res--coletores-pescadores aí se desen­

volveram ao longo dos últimos 6.000 

anos. A aparente padronização da 

indústria lítica, apesar de ainda pou­

co estudada, pode testemunhar um 

fe nô me no de transculturalidade 

tecno lógica, já que instrume ntos 

como choppers e alguns tipos de 

raspadores, quando confeccionados 

sobre seixos e calhaus, são seme­

lhantes aos já produzidos, havia cen­

temlS de milhares de anos, no deno­

minado periodo Paleolítico nos con­

tinentes do Velho Mundo. 

Até agora não foram localizados 

vestígios de estruturas de sepulta­

mentos humanos e remanescentes esquelefais, desses antigos caçado­

res-coletores, sobretudo porque os solos ácidos dessa região não são 

favoráveis à conservação de restos orgânicos. Por isso, no momento, a 

Arqueologia não dispõe de dados para discutir a a na tomia desses remo­

tos povoadores da região alto-paranaense. 

Uma interrogação automática é colocada para a Arqueologia respon­

der: teria havido um processo de evolução culturallocaJ, durante o qual 

essas milenares gerações de caçadores-coletores-pescadores teriam ori­

ginado as culturas indígenas ceramistas que os sucedera m nesse espaço 

a partir de, pelo menos, 2.00CI anos atTás? Tal questão surge quando do 

registro da posição dos vestígios arqueológicos nos perfis estratigráficos 

dos sítios pesquisados durante os trabalhos do PAPPMS, sobretudo consi­

derando-se a presença de líticos e de fragmentos de recipientes cerâmicos. 

Da mesma forma que até agora os dados disponíveis sâo insuficien­

tes para elucidar a origem dos caçadores-coleto res-pescadores. isto é, 

quando e por onde penetraram os primeiros seres humanos na região 

Alto-paranaense, embora seja forte a hipótese que esse fenômeno ar­

queológico tenha ocorrido há mais de 10.000 anos, também não está 

claro como e quando eles desapareceram. Entretanto, para a Arqueolo~ 

gia, já é visível a hegemonia espacial de grupos ceramistas na área a 

partir de cerca de 1.500 anos. 

Com certeza, a continuidade e o aprofundamento das pesquisas, nos 

próximos anos, apresentarão respostas satisfatórias para tais questões. 

Por isso, é fundamental que políticas permanentes de preservação dos 

sítios arqueológicos sejam viabilizadas de forma a garantir a integridade 

dos dados a serem analisados pelas próximas gerações de arqueólogos. 
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SÍTIO LAGOA DO CUSTÓDIO 1 

(OMPROVAÇÃO OA PRESENÇA 


DE <AÇADORES.(OLETORES· 'EKADOIIES NO ALTO'AUIIÁ 


o perfil do solo do sItio Lagoa do Custódio 1, da base ao topo. demonstra 

uma variação das caracterlsticas do solo mineral. A camada da base, de tona­

lidade amarelada, com esparsas lascas e fragmentos (3,10 a 1,96 m de pro­

fundidade), foi recoberta, até a profundidade de 1,81 m, por uma camada are­

nosa de cor amarelo bruno, sugerindo uma mudança paleocl imática em dire­

ção ao ótimo Climático. Dessa profundidade até 0,91 m (camada bruno ama­

relada recoberta pela bruno amarelada escura), há um acentuado aumento na 

quantidade de vestígios rrticos indicando uma intensa at ividade de faseamento 

realizada por caçadores-coletores·pescadores que ai se estabeleceram sob 

condições de biostasia (abundância de formas de vida), há ma is de 4.000 

anos. Esparsos vestígios lIticos continuam presentes nas camadas superio­

res desse perfi l, acima de 0,91 m. Destacam-se, entre 0,40 m de profundidade 

e a superfície do solo, vestrgios cerâmicos que testemunham a ocupação 

desse local por agricultores ceramistas Guarani, ocorr ida, predominantemen­

te, entre 1.200 e 500 anos A.P. 

sino LAGOA 00 (USTÓDIO I: 
vestígios cerâmicos e líticos emontrados nas diversas camadas do solo 
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Dessa forma, as ocupações de caçadores-coletores são aí caracterizadas 

pela produção de peças IItícas: pontas de projétil , pontas, choppers, lascas 

retocadas, percutores lIticos, mó/polidor. Uma referência de idade é a datação 

da camada 1,35 m de profundidade que resultou em 4.230 ± 75 anos AP (Gif 

11218), No horizonte superior, entre 0,90 a 1,00 m de profundidade, não foi 

detectada a presença de pontas de projéti l; entretanto, a datação de 3,140 ± 50 

anos AP (Gif 11217) sugere a presença dos caçadores-coletores-pescadores 

na área, As demais camadas não apresentaram amostras de carvão passí­

veis de serem submetidas ao processamento de datações e, portanto, ainda 

não possuem referências cronológ icas. 

Assim, nos horizontes entre 0,91 e 1,80 m de profundidade, intensificou-se 

o lascamento, o que foi testemunhado pela localização de 86 artefatos. A ocor­

rência dos tipos de artefatos por camada é apresentada na tabela abaixo. Não 

se configurou uma nítida distinção entre os tipos de peças liticas produzidas 

nas diferentes camadas de ocupação dos caçadores-coletores-pescadores: 

nelas foram encontrados artefatos confeccionados sobre calhaus e seixos ­

tais como pontas de projélil, choppers, plainas, percutores, mós e10u polidores 

e lascas re tocadas. Com exceção das pontas de projétil , as demais peças 

possuem semelhanças com outras evidenciadas nos horizontes superiores 

desse perfil, sugerindo-se tratar de técnicas de lascamentoltalhe praticadas 

por distintas culturas com objetivos similares. 

Inshmerltos Hticos evideIlOOdos JJ;l 

sitio l agoa do Custódio 1, lotos abaixo: 
pontas de pro;éteis, pontts. choppers 
(cascalhos talhados). m6sIpoIKb"es. 
epel"cutaes SObrecat.aus. 
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Ocorrência dos t ipos de artefatos IIticos no sítio Lagoa do Custódio 1 


CD1 ·Protundldade da camada (çm) M6 eJou Polidor Pereutor Chopper Punta Ponta de Projéti! 
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íNDIOS-AGRICULTORES-CERAMISTAS 


Os estudos arqueológicos, a té agora desenvolvidos, relativos ii indús­

tria lítica alto-paranaense, especialmente dos úLtimos 2.000 anos de ocu­

pação, sugerem a existência de uma padronização tecnotipológica dos 

arlefatos e produtos de debitagem. 

Centenas de artefatos líticos, tais como percutores, raspadores, plainas, 

facas , machados manuais, talhadores (choppers e chopping too/s) já fo­

ram kx:alizados na área, especialmente nos sítios arqueológicos onde ha­

via afloramentos de conglomerados de seixos e cascalheiras. Apresentan­

do uma tipologia e funcionalismo diversificado, os estudos sugerem que 

muitas dessas ferramentas estavam associadas à confecção de canoas, 

giraus e adomos, assim corno ao processamento de pescados, tão abun­

dantes nesse curso fluvia l (no Alto Paraná já foram Klentllicados 148 tipos 

de peixes diferentes), bem como da fauna ribeirinha: 

antas, capivaras, cervos, catefos, répteis (tartarugas) e 

aves. 

Esses arle fatos, confeccionados a partir do talhe 

de cascalho corresponderiam ao ápice da produção 

lítica dos povos caçadores-coletores-pescadores? Se­

riam vestígios de povos protoceramistas ou dos pró­

prios povos que dominava m a técnica ceramista? O 

que se tem como certo é que a 1ecnologia de talhei 

laseamento de calhaus e seixos perdurou até os po­

vos agricultores portadores de cerâmica que se insta­

laram nesses terraços. 

Aescavaçãodaáreade~ 1,00 
silioBrasiârda 3. permiliu o ffi!jstode peças 
~ticas alê aJ:rofulKidade de 3m; observa-se 
soa Iocaáaçào no terraço da m<lgem áreita 00 
AJtoPCW'íIlá(folo 00 Iado - noveni:ro de 1998). 

A foto!lCina ~usIra os choppers (calhaus 
talhados) com morfoIOIjas sinilares, coletaOOs 
em di ferentes sítios ;:vqueológloos 
doAlto Paraná 

No alto, uma outra forma de utilização 
de rocha identificada no segnento selenlrional 
do Alto Para ná - polimento e gavação de 
~nhas - seriam manifestações 00s 
caçaoores-coiet<Yes-pescawes ou de an\ig:ls 
agicUtoxes MacrQ.Jê? 
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sino BRASILÂNDlA 3: vestígios cerâmicos e líticos lascados encontrados nas diversas camadas do solo 
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No sítio Blasiânáa 3, área de decapagem 1 (foto· 
noverrtrode 1988), omalmal cerfrnicoocorria atê 

1,10 mdejXOfuncidade; as camadas abaixo 
daquela possuiam Rlicos tascaOOs ~ cerca de 
4.000 aros (oolaçõesol::ltdas aptrirde<mlSbas 
de ccr;ão das várias camadas, rrocessadas pelo 

méloOO ooel 4>.Vesti~ <W'queoIógicos mais 
l'lrOS na re9ão são os de restos de alimentação:a 

foto abaixo (em março de 1999) lIsTa vêrteUas de 
peixeevidenciadas na troa de hOOtoação 00 si\io 
~arani denominado Brasilandia 11 (b:aIizaOO 

na mcrgem lesle da lha Verde.AlIo f'aratá, 
defronl8à Iozdorio Verde). 

Dessa forma, a estratigrafia pedológica/arqueológica na margem sul­

mato-grossense do Alto Paraná revela que sobrepostos aos níveis arque­

ológicos de caçadores-coletores-pescadores, geralmente s ituados e m pro­

fundidades superiores a 1,5 m, encontravam-se essas camadas com nu­

merosos arlefatos líticos que, por sua vez, eram recobertas pelas cama­

das contemporâneas aos povos agricultores ceramistas localizadas, ba· 

s icamente , e m profundidades inferiores a 1,0 m. As espessuras das ca­

madas podem variar e m função dos distintos índices de sedimentação 

nos relevos ribeirinhos . 

Nesses horizontes de agricultores pretéritos, a freqüência de vestígios 

cerâ micos aumenta proporcionalmente na medida em que se aproxima 

da superfíCie atual. Nesta, o material lítico continua aparecendo, porém . 

. em menor quantidade, indicando um progressivo desuso das tecnologias 

complexas de produção do ferramental lítico. 

Tais fatos sugerem uma substituição de hábitos cultura is indicando o 

advento de novas estratégias de sobrevivência, o que quer dizer também 

novas relações homem/meio ambiente . 

Há pelo menos 1.500 a nos, a vegetação arbórea expandiu-se de for­

ma exubera nte, ampliando a floresta dUar por algumas dezenas de qui-, 

lômetros das margens. Em condições ambientais tão favoráveis. a fau.:-..a 
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terrestre e aérea multiplicou-se geometricamente, construindo cenários 

paradisíacos para os habitantes pretéritos desse compartimento geográ­

fico. 

Essa exuberante configuração ambie nta l funcionou como um forte 

estímulo ao crescimento demográfico endógeno, o que é evidenciado pela 

multiplicação de sítios arqueológicos. No entanto, essa paisagem tão rica 

em recursos naturais também foi um atrativo para populações exógenas 

ao vale alto-paranaense, como os Tupiguarani . 

Por enquanto, a Arqueologia ainda nâo é capaz de responder se li 

revolucionária prática da agricultura fo i desenvolvida in foco o u se foi 

introduzida nessa região por grupos adventícios; o mesmo pode-se dizer 

sobre o domínio das tecnologias ceramistas, bem como da produção das 

lâminas de machado líticas polidas, associadas ao desbaste de troncos 

de árvores para a instalação dos roçados e outras atividades. Parece que 

a segunda hipótese é a mais plausível, pois as evidências arqueológicas 

cerâmicas denotam que os mais antigos sítios ceramistas da p:>rção 

setentriona l do Alto Paran.á são depositários de fragmentos, cujas ca­

racterísticas tecnológicas pressupõem um razoável domínio da técnica 

ceramista, já era praticada desde longa data. 

As datações das amostras de cerâmica coletadas nos níve is 

estratigráficos mais profundos datam de 2.100 anos, especificamente no 

sítio arqueológico Brasilândia 11. Os recipie ntes desse período eram de 

pequeno porte com capacidade para um volume cúbico médio de 5 li­

tros, paredes finas , sem decornção inte rna ou externa. Por enquanto, 

não foi posSível associar essa tecnologia cerâmica a alguma das tradi­

ções ceramistas já classificadas pela Arqueologia brasileira. A quantida­

de de fragmentos coletados nos sítios mais antigos é pequena, sugerindo 

que nesses horizontes fonnativos, a cultura material dessas populações 

atravessava um período de transição, provavelmente com socieda:des por­

tadoras de uma horticultura incipiente e m que a caça, a pesca e a coleta 

deveriam ainda ser preponderantes . 

LârrHr.as pokjas de machado líticas 
Iocab.das ao longo do Alio Paraná. 

TUPIGUARANI 

Os Tupiguarani confeccionavam peças 
que se lanaram caracteristicas: fTa!JTlelllos 
cerânicos decaados ccrn pinltl"a jX)Iicrànica 
Oinhas vermelhas sobre ef'9Do branco - 1010 
abaixo, à <:!mta) ou léctka d9ta1 (coougado ­
fotoêbaixo.ã~). 
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Eshlltra ftnerária tupigJara!1i evidenciaGl na 
escavação dosilio Alto Paraná 8 (foto -aI:ri de 

1998). Nos deta~, folos das vasilhas cerâmicas, 
da esqJerda para adi"eita. canbuchicoougado, 

sot:re o~ leram localizados i"ag"nentosde 
crânio elXIl lembeff; de resina (aó:rno labial 

rnasc:uIm -foto);y~coougadoque iaJlllava o 
ctânio; yapepó myricorrugado; cambuchí cag./11bá 

COO\ ~ e;dema (linhas JreIas sdlre eng:bo 
verrnelho) e interna;yapepó COO! pinrun 

ptJIicrômica ~iMas vermelhas sobre engobo 
branco). Anomerdaltra guarani das vasl~ 

segue o regsro de Montoya (1875). 

Entre a superfície e a profundidade de 0,60 m da maioria dos s ítios 

pesquisados, OS vestígios a rqueológicos predominantes eram fragmentos 

de cerâmica com características tipológicas e decorativas predominan­

temente filiadas à tradição arqueológica Tupiguarani, com destaque para 

a subtradição Gua rani. 

A tradição ceramista Tupiguarani nessa área nos leva a pensar qu~ 

existiram fronteiras étnicas nesse horizonte cultural, te ndo o rio Parde 

aproximadamente, co mo limite geográfico latitudinal natural.. O rio Par 

do é um marco ambiental que representa o final dos Cerrados e o inídl 

da paisagem de transição para a predominância da Floresta EstacioIlZ , 
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Semidecidual e, ao que parece, o vale desse rio e as áreas adjacentes 

definiam também o limite setentrio nal do território indígena pré-colonia l 

tipicamente Guarani. 

Ao norte do rio Pardo, até a área do município de Três Lagoas, os sítios 

arqueológleos ceramistas continua m sendo tipificados, e m sua maioria, 

pela presença de cerâmica da tradição Tupiguarani, porém é notória a 

variação no padrão decorativo e morfológico das peças, como no sítio 

Brasilânclia 3. Embora existam diversos fragmentos com pinturas na parte 

externa e interna, que reproduzam a inda o estilo Tupiguarani, a diferen­

ça é clara se compararmos os motivos decorativos empregados ao sul do 

Fragnentosde Ci:!I"imca (Ioto- ooverrtrode 1998) 
sendo evidenc:iacIoo do Ix:riz:oole ~ 00 
silo BrasIIãod"la 3e, após a reconsti:Uição, 
cbserva·se, na fulo abaixo, sua borda ca11 ramalo 
quad'angulOOe edecuaçãocanlnpressões de 
pordasdeunha (ungWda). 
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FOZ DO RIO IVINHEMA 

Sltios arqueológico s estão sendo 
pesquisados no Alto Paraná, poden~ 

do conter indicias do cantata dos 
Guarani com os espanhóis no sécu~ 
lo XVI, especificamente na foz do rio 
lvinhema (sitio rio lvinhema 1). Vesti­
gios tais como sepultamentos huma­
nos e uma colher de prata, localiza ~ 
dos nesse sitio, corroboram tal h i p6~ 

tese. 

Na evid&nciaçãode trila das lfMS cerâmicas do 
sitio Rio \vinhema 1 (foto -janero de 2005). 

observam·se ossos lorqJs euma peça cerámK:a 
que cOOia \ln crânio,~entaOO (no detalhe) 

<iJanteos bbaIlos Iitlorataiais. 

rio Pardo. Possivelmente, aqueles vestigios ao norte do rio Pardo foram 

prOOuzidos por outras etnias Tupi que não a Guarani. 

As escavações arqueológkas revelaram que esse segmento do Alto 

Paraná, entre o rio Pardo e o rio Sucuriú, tributário da margem d ireita 

que deságua no rio Paraná próximo à cidade de Três Lagoas, sedia al­

guns sítios que possuíam tipos de cerâmica cujas características não se 

incluem naquelas do unive rso Tupiguara ni. Possivelmente , esses s ítios 

são representativos das inclusões de indígenas pré-colonia is q ue aí te ri­

a m chegado percorrendo rios como o Verde e o Sucuriú, em direção aos 

baixos cursos fluviais. 

Com certeza, às vésperas do "descobrimentd' do Brasil, e m 1500, a 

margem sul-mata-grossense do Alto Paraná e ra hegemonicamente habi­

tada por índ ios produtores de cerâmica arqueológica tupiguarani. 

Não se sabe ao certo quando os primeiros indígenas arqueologica­

mente classificados como Tupiguarani chegaram ao Alto Paraná, poré m 

as datações até agora obtklas permite m-nos estimar que essa rea lidade 

re monta há , pelo menos, 1.500 a nos. Outra incerteza é o roteiro migra­

tório seguido pelos prirneiros índios desse horizonte arqueológico até che­

ga rem ao vale do Alto Paraná. As possibiUdades mais verossímeis não 

sugerem a d ireção ocidente/orie nte, embora essa hipótese , por enquan­

to, não possa ser de todo descartada no que se refere às décadas iniciais 

do século XVI. 

Qua ndo os primeiros colonizadores europeus ou seus desce ndentes, 

chegaram ao vale do Alto Paraná, essa região estava densamente povo­

ada, sobretudo por índios Guarani, distribuídos em diversas aldeias, como 

na foz do rio Tvinhema. Algumas delas 

reuniram várias centenas de pessoas, 

as quais se co mun icavam pelo rio 

Para ná e seus aflue ntes , que eram ca­

minhos s ingrados num fluxo de cano­

as. É muito provável que, nessa época, 

li de mografia indígena no vale a lto­

paranaense fosse, ao menos, equiva­

lente à população não-indígena que 

hoje habita os municíp ios sul-mato­

grosse nses localizados nesse va le . 

Como produto de uma história de ful· 

minantes conflitos interétnicos, infeliz­

mente, no presente, não mais existerr 

índios Guarani autóctones habitandc 

nas margens do Alto Paraná.. 



• • 
OS INDIGENAS POS-DES(OBRIMENTO 


Em 1500, os índios, e m Mato Grosso do Sul. e ram várias centenas de 

milhares, distribuídos por mais de uma dezena de etnias. Hoje são ape­

nas sete etnias que, juntas, somam cerca de 55.CX)() pessoas. Os atuais 

índios da área são herdeiros de um processo histórico próprio que acu­

mula milênios de experiências humanas múltiplas e, geralmente, be m 

sucedidas nas relações homernfmeio ambiente. Embora houvesse pro­

fundas diferenças entre as etnias do período colonial e do pré-colonial, 

esses índios compartilhavam entre si o hoje espaço estadual, transfor­

mando a paisagem sem, porém, dizimá-la. 

A partir do século XVI, uma intensa reacomodação espacial e étnica 

pode ser observada ta nto pela História coroo pela Arqueologia. A pres­

são exercida pelas diversas frentes colonizadoras - platinas e a tlânticas 

-, no interior do continente sul-americano, forçou o deslocamento de 

gran~es contingentes indígenas de seus espaços tradicionais, o que im­

plicou, muitas vezes, o acirra mento das tensões interétnicas, com o con­

seqüente desaparecimento de muitas etnias e a fusão de processos cultu­

rais em novos sistemas. 

Entretanto, cabe observar a continuidade , a té a década de 1950, da 

técnica de lascamentoltalhe de seixos e caJhaus pelos Xetá, caçadore.s­

colelores seTTÜnômades da Serra de Dourados, margem esquerda do rio 

Paraná (lAMING-EMPERAlRE, 1978). Até essa época, esses Xetá a inda pro­

duziam e usavam choppers e chopping-tools para cortar ramos e tron­

cos pequenos, além de "resmas" (instrumento ütico) para da r acabamen­

to na madeira de arcos e flechas. Logo após o cantata com a sociedade 

agropastoril a teOlologia lítica foi abandonada por esse povo. 

Fofos dos Xetá, noregsto de Kozák el ai . flOOO): 
00serva-5e acaça aofel ino. uli~do <rro e 
lIecha edo lembetá(adcmo labial). 
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ARESISTÊNCIA OFAIÉ 


"D. Ramón Coimbrasoube que um dos bugreiros 
achoonum rancho um objeto que ele recxJIIheceu 

comopropriedade do d8fWJfo João Nogueira, eque 
ele tomou comoprova que os Kaiuá finham 

assassinado este morOOoc 
Averdade,penso 00, será talvez que os bugre!fo:s 

saltam, resvMdos de malarquatltos indios que 
encootrassem e de acabar com a bicha/ia, 

fosse fá quéi tosse anac:íonBIidade, 
Não sitisfeitos ClXTI estas balbaridades, seguiram 

aindaem rumo Leste para oRio Sam;;nbaia, 
<itavessaram-no ederwn numala/lChaçJo 

dos Ofaiêdo/ado de lã, mal.andotodos que 
nelaestavam. AiqJa onde se 

deu omortic!nIo chama-se até hoje 
Ribeirão cio Combéte~ 

ReI!M:rosctn.(JI; X3\Ia11e (te t.Uo Gm&$;)em 1913. 
~r-I~ (1993,p. 104) 

Ofaiécom eqtripanento de caça 
em iustação de Frnundl (1947. w.:OUTRA. 2(04). 

o passado e o modo de ser dos índ ios Ofaié antes do contato com o 

colonizado r europeu são desconhecidos. Não há pesquisas arqueológicas 

e etno-históricas que revelem esse panoralT1êl . As primeiras informações 

concretas sobre a etnografia desses índios surgem em meados do século 

XIX, quando a expansão da fronteira agropastoril brasileira em terras do 

então sul de Mato Grosso já era uma realidade irreversível. Assim, pressu­

põe-se que, no período retrocitado, a tensão interétnica já deveria ter acar­

retado significativas alterações no modo de ser dos ()faié, sobretudo no 

que d iz respeito às manifestações da cultura material desse povo. Por 

inferência e tnográfica, baseada esta nos retatos dos primeiros conta1oo, OS 

Ofa ié, antes do contato, poderiam ser classificados como uma sociedade 

integrante do Ironco lingüístico Macro-Jê, portadora de um modeloecon6-­

mico baseado quase que exclusivamente na caça, pesca e coleta de vege­

tais silvestres. Daí te rem um comportamento espacial, sobretudo itinerante, 

obedecendo à sazonalidade dos recursos naturais disponíveis. 

A etno-história dos índios Ofaié é parcialmente conhecida. Os estu­

dos até agora realizados, embora apresentem esclarecimentos satisfatórios 

para a lguns aspectos do passado recente desse povo, ainda são insufi­

cienteS para esclarecer muitas questões te máticas ligadas a esse grupo 

indígena, entre elas a visualização objetiva da sua traje tória espacial nos 

últimos séculos. 

Na condição de um grupo sitvrcola caçador-coletor, os Ofaié eram 

seminômades. Com OS dados disponíveis, pode-se deduzir que antes da 

segunda metade do século XIX, eles viviam na área hoje compreendida 

entre os municípios de Rio Brilhante e Campo Grande, MS. A partir da 

ocupação dessa área por fazendas, após a Guerra do Paraguai (1864/70), 

esses índios foram paulatinamente obrigados a procurar refúgios em ouba; 

áreas ainda não impactadas pela expansão da fronteira agropastoril. 

Essas circunstâncias fIZeram com que os índios Ofaié, nas décad~ 

seguintes , protagonizassem um verdadeiro êxodo de seu território trad. 

donal. Buscavam refúgios distantes da atritosa relação com a socieda 

envolvente . Abrigavam-se em ambie ntes ainda preservados do quadn 

natural da margem direita do Al10 Paraná, e ntre o baixo curso dos rio 

lvinhe ma e Verde. Essa região era, até então, restritamente incorporad 

ao modelo econó mico brasile iro da época. 

Foi por isso que , principalmente durante a primeira metade do sé 

xx, os índios Ofaié adotaram a prática do deslocamento permanente 

errante, náo se fixando por muito tempo em nenhum lugar. Isso. po:-en 



não lhes subtrai o direito de , hoje, tere m um lugar para se 

recompor. 

Some nte no começo do século XX, com a ação de 

Rondon e de técnicos do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) , 

especialmente de Curt Nimuendaju, é que surgem os pri­

meiros testemunhos confiáveis sobre as características étni­

cas dos Ofa ié. Nessa é poca, por causa dos contatos 

conflituosos, cada vez mais constantes com ele mentos da 

sociedade agropastoril envolvente , o grupo e ncontrava-se 

em franco processo de desintegração étnica. 

A análise dos episódios históricos que marcaram a bus­

ca, pelo povo Ofaié, por um espaço étnico vital, registra que 

no início do século XX esses índios já foram possuidores de 

uma área no Alto Paraná, reservada por ato público e legal. 

Essa área foi estabelecida, a partir de gestões do extinto SPI, 

nas margens do rio Samamba ia , pelo Decreto nO 683, de 20 

de novembro de 1924, do Governo do extinto Estado de 

Mato Grosso, abrangendo uma extensão de 3.600 ha . A per­

da desse direito histórico, por parte dos índios, com certeza não foi volun­

tária. Por trás desse aco~tecimento devia m estar interesses inescrupulosos 

que agiram sob a cobertura de ineficientes autoridades públicas da épo­

ca, cabendo, portanto, a estas as responsabilidades pelos desdobramen­

tos seguintes. 

Na metade do século XX, a União Federal readquiriu imensas exten­

sões de terras localizadas na margem direita do Alto Paraná, em Ma la 

Grosso do Sul, que estavam, há anos, improdutivamente sob a posse de 

grandes grupos econômicos estrangeiros. Os critérios para essas conces ­

sões foram nebulosos perante a História. Paradoxalmente , essa era uma 

situação favorável aos índios Ofaié pois, enquanto esses extensos la ti­

fúnd ios permaneceram inexplorados. os "sa ntuários" ecológicos abriga­

vam e ocultavam os índios. Ainda nômades. esses foram preservados, 

protelando; dessa forma, o impacto dos não-índios sobre eles. 

Na época, funcionários do SPI alertaram as a utoridades sobre a ne ­

cessidade de uma definição fundiária para os Ofaié antes que fosse tarde, 

já que. por volta de 1950, era notória a tragédia que afligia os remanes­

centes desse povo e também era irreversível a expansão da fronteira eco­

nômica sobre essa porção territoria l. No entanto., nenhuma med ida fo i 

tomada. ne m mesmo a recuperaçáo da área especificada no Decreto nO 

683/1924, e ntão a inda não revogado. , 
Toda a área compreendida entre OS rios Taquarussu e Verde, em MS, 

foi {X>Sta à venda pela União Federal, por meio de leilão público, sem 

Presença Ofaié. em 1924. 
no Porto '/0/ de Novembro. 
ilrea da foz do rro Paroo 
(MAlAN. 1929; in: OUTRA, 2004). 

Habitação Ofaié 00 rio Pa-do 
(FRELWT, 1947; io OUTRA. 2(04). 

As flechas eos arcos dosOfaiâ 
foram ikJsrados cem delElJeS 

per ROOro (1976). 

Nota-se cpe as ct..Jas flechas centrais 

sãoassociades ii caça aos pãssaros. 
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ívea hdciorraI que foi ~ em 
diferentes manentos pebs Ofaié 

I"""IOOo deDUlRA. 1994). 

levar e m consideração os índios que s0­

breviviam, no interior dela, em uma eco­

nornia natural de caça, pesca e coleia. As­

sim, O setor público brasileiro cedeu ao 

expansionismo económico "atropelando", 

dessa forma, os direitos indígenas e pro­

telou para o presente a solução do impasse 

- no convívio entre ''brancos '' e índios. 

Entre outras conseqüências desse pro­

cesso, pode -se destacar, na primeira me­

tade do século XX, a instabilidade dos as­

sentamentos, seja no tempo e/ou espaço, 

evidenciada, principalmente, pela mobili­

dade constante em busca de re fúgios 
LEGENDA a mbientais provisórios. Sabe­se que, nas 

_ 

O 
TorritóMo Ofal~ 

Akleamonlos Of$lt 
primeiras décadas desse século, os índios 

Ofaié viveram dispersos em pequenos gru­

pos, por toda a margem direita do Alto 

Paraná, entre os rios Ivinhema e Verde. A maior parte dos locais onde 

houve assentamentos Ofaié está hoje submersa com a conclusão do re­

servató rio da UHESM. Em vista d isso, as opções espacia is dos índ ios fica­

ram ainda mais reduzidas. 

Nas últimas décadas, com a degradação ambiental acentuada pelo 

mode lo econômiCQ em vigor, a oferta de produtos naturais (caça, pesca 

e ooleta) foi drasticamente reduzjda, o que obrigou os Ofaié a substituí­

rem seu padrão tradicional de subsistência por formas típicas da socie· 

dade envolvente , ou seja, sobretudo a pequena agricultura e o trabalho 

C!lssalariado em fazendas da região. 

Os índios Ofa ié estão parcialmente adaptados aos costumes dos 

não-índios, isto por força das circunstâncias q ue a eles fo ra m impostas 

pelo modelo econômico regional vigente nas últimas décadas, o que . 

no entanto não significa que o grupo perdeu sua identidade étnica. 

Valores culturais de primeira grandeza na caracterização de uma soci­

edade diferenciada da envolvente estão presentes no grupo, tais co mo 

a língua, a religião, a mitologia e a auto-identificação enqua nto comu­

nidade indígena distinta das demais existentes na geografia humana 

nativa de Mato Grosso do Sul. 

A hoje pequena sociedade indígena Ofaié, excepcionalmente. sobre­

viveu ao cantata co nflituoso com a sociedade e nvolve nte. O modelo eco­

nômico brasileiro, expandindo sua fronteira agropastoril em direção ao 

Oeste do país, ocupou o espaço imemorialmente utilizado por po~­

ÇÕ€s nativas para sua reprod.ução étnica. 
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o ressarcimento pelos danos historicamente causados aos índios é 

uma obrigação da atual geração brasileira que não pode alegar ignorân~ 

da sobre o seu próprio passado. A responsabilidade é de uma dinâ mica 

coletiva e histórica: IX1l1anto, os instrumentos compensadores da injusti­

ça étnica cometida contra os Ofa ié devem ser institucionais e ja mais 

particula res o u isolados pois, do contrário, não se estará fazendo justiça 

e sim caridade com recursos a lhe ios. Assim, a superfície estabelecida 

pelo grupo de traba lho constituído pela Fundação Nacional do fndio 

(RJNAI) para demarcar um 1erritório para essa comunidade indígena é, 

talvez, uma fonna apenas simbóüca e insuficiente de resgate, mas que 

foi aceita com resignação, humildade e serenidade JX)r parte dos quase 

derradeiros protagonistas da saga de um povo cujo passado se perde na 

realidade da Arqueologia brasileira. 

o que eles necessitam para se recuperar como povo diferenciado no 

inte rior da sociedade bras ile ira a tua l é o reconhecime nto fo rma l e 

instituciona l de sua existência, assim como a satisfação das condições 

minimas para que lenha m a perspectiva de sua repnxiução e perpetua ­

ção, como índ ios, garantidas. 

Hoje, ê internacionalmente consagrado o princípio do Direito que esta· 

beleceu que um JX)vo, tuna etnia, seja qual for sua expressão demográfICa, 

sob nenhum pretexto e de nenhuma forma, pode ser exterminado. Quan­

do isso acontece, significa o desaparecimento de uma fração única e ex­

clusiva da humanidade . O valor dessa perda , JX'Ira o conjunto e futuro das 

gerações humanas, ê incalculável. A possibilidade de que tal venha a acon­

tecer com a nação indígena Ofa ié é concreta e inaceitável. 

A a ná lise do passado histórico recente e do presente da comunidade 

Ofa ié levanta forles indícios de que se não forem tomadas , por parte dos 

setores públicos responsáveis, providências imediatas, o que presencia­

mos pode ser entendido corno a aurora de uma cultura tradicional. 

Ataide FranciscoRoó'9Jes- Xetllã-ha. 
líder Ofaíê, em loto de BilGam 
(1992; in: OUTRA. 1995). 

Face à iminente foonaçãoÓl reservatório 
da u-\ESM,os Otai €! . então habitando 
ii ..00 da lO;!: do fKl Verde,foraTI ransferidos 
para oilterOOvio do RtleirãoBoa Esperança 
(em foto de 2000). 
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Nos últimos 500 anos houve 

uma drástica transformação nos 


ambientes ribeirinhos e no 

povoamento indígena tradicional, 

extinto das margens do grande rio. 


A história nos revela os 

processos de ocupação colonial 


do Alto Paraná. 


oALTO PARANÁ 

HISTÓRI(O: 

FRONTEIRA 


~ 

ENAVEGAÇAO 


• 

• 

/' / 

/ 



Situado na fronteira dos domínios espanhol 

e português, a partir do século XVI, o Alto Paraná 

foi cenário de navegações e ocupações estratégicas 

de domínio de fronteira. A formação dos reservatórios 

descaracterizou grande parte dos seus cenários 

ambientais e de ocupação. 

A região do Alto Para ná, durante os séculos XVI , XVII e primeira 

metade do XVIlI , pelo que determinava o Tratado de Tordesilhas, estava 

inserida na área colonial paragua ia/castelhana e subordinada adminis­

trativamente à Assunção. A descoberta e o reconhecimento do baixo cur­

so do rio Paraná de u-se nas três primeiras décadas do século XVI, quan­

do a expedição conquistadora/colonizadora, cornôndada pelo fidalgo es­

panhol, Pedro de Mendoza , explorou esse trecho do rio em busca de 

metais preciosos. Nessa época, a cobiça colonizado ra espanhola era esti­



mulada pelo "Mito da Serra de Prata ou El Dorado" , isto é, as fabub;as 

jazidas de prata de Potosí, localizadas no tenitório da Bolívia atual. Nes­

sa época, o Império Inca, cuja capital em Cuzco, no Peru, estendia seus 

dorrúnios por uma vasta extensão na cordilheim a ndina e partes do Cen-­

iro-Oeste da América do Sul, podendo-se considernr que, e m alguns pon­

tos, a sua fronteira oriental aproximava-se da Bacia Platina. Nesse mo­

mento, o reconhecimento geográfico do rio Paraná à montante do baixo 

curso fo i impedido pelas instransponíve is corredei.ras e cachoeiras exis­

tentes no médjo curso, na a ltura da atual cidade argentina de Corrientes, 

o que fez com que o processo colonizador ibérm nessa área ficasse adia­

do para o final do século XVI. 

FRONTEIRA ORIENTAL 

Durante os trabalhos de construçao do 
Gasoduto Bollvia-Brasil, no trecho boliviano, 
no fina ldo século XX, os arqueólogos bolivia· 
nos, encarregados dos trabalhos de proieção 
ao património arqueológico passivei de ser 
impactado pelas obras, encontraram um sítio 
arqueológico, onde fOfam coleladosdiversos 
fra(JTlenlos de cerâmica Inca. aap6MS algu­
mas dezenas de qUllômetros do rio Paraguai, 
na latitude da cidade sul-mato-grossense de 
Corumbâ. 

MITO DA SERRA DE PRATA 

OUElOORAOO 


Esse mito teve sua erigem ~anOO os primeoros 
~casteIlarm~emteJras 
rnaicialais do lilaal ttasilei'o, no inicio do sécu­
IoXVI, evecifKa"am que os indos GLJaf8ni, habi· 
tantes do ~tCfal de Santa Catarina, uti lizavam 
aoo-nos confeccionados em p-ala. Interrogados 
pelosconq.istactres mecorno os havi.." obti ­
do, os indos infam<nm que havia sickl pq-meio 
de trocas inlerétnicas e que eles se originavam 
de um lendãrio reino indlgena localizackl no oci­
dente sul-a:naicano além da bacia Platina.Sem 
conhecer ccrn precisão o local e a realidade 
etnogáfica chaqJenhalandina. estavam refetin­
do-se ao ImpériO Inca. Foi desse falo que se 
originou o nome dessa bacia hiÓ'ogáflC8. Na 
verdade, aprata uülizada na confecção desses 
adcmosera extralda da Serra dePotosI.no coo­
trafate aiental00s Andes boHvianos. A notícia 
da existência da metais preciosos na Pmérica do 
Sul alimentou de fama exbaocáráia omagná­
rio dos et.ropeus, envoMcbs em tma expansão 
et::m:ft'Ü sem r;Jece<bltes, 00 !ai bma<JJe esse 
fato provocou lITIa verdadeira "febre do ouro·, 
populaizada pq- rmativas fantâslicas sror8 a 
existênda de civizaçõesopulentas c:erc:amsde 
~seluxo. 

Acina, aVia ~I de POIosl, Bolívia, 
em fotode BulIrich (1943). 

.Abaixo, fra!Jl'leOtos de ~ inca 

.denIiIicaOOs na pesquisa ~ 
do GaS<::ÓJto Bollvia-BrasH 
(DAMES & MOORE, INC.. 2001). 
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oINíCIO DA OCUPAÇÃO COLONIAL 
JUAN DlAZ seus 

Aexpedição espanhola comandada: pelo nave­ Antecedendo a expedição de Pedro de Mendoza , na segunda década 
gador SoIís saiu da Espanha em 1515 COOl o do século XVI, Ale ixo Garcia, um português náufrago da expedição de 
objefivo de enconlrcr aligação interoceâna en­

Ire oAtloofico e o Pacifico aqJalviabilizaia trna Juan Diaz SoUs (1516), após viver alguns anos entre os índios Guarani 

rola alternativa de COITIé«:io mailioo CQTl as in­
 do litoral sul-Ciltarinense, aventurou-se pelo interior centro-oriental do 
elas. Essa expedição, nallegando aUlulo de re­

coohecJnerllo geogáfiço oIitaalIeste da Améri­ continente, visando a encontrar as minas de metais preciosos dos Incas. 

ca do Sul, culminou com o descotrineolo do 


Guiado pelos indígenas, trilhando o percurso do Peabiru , por volta de estuiri::l 00 Ríode la PIata (delIa 0000 P<r'aná 00 

Mar dei Plata) no ano de 1516.Ao deserrbarca­ 1524, Aleixo Garcia foi o primeiro europeu a cruzar o Alto Paraná, mui­
rem na costa 00 lilocaJ lSugJaio, os conqJístacb­
res faam atacados pelos indios charruas, oca­ to provavelmente no atual trecho sul-ma.to-grossense desse no. Os refle­
sião em QJe onavegI<b espanhol veio afalecEr. xos econômicos de sua expedição conferiram a essa região e ao rio um 
Os sd::revr.rentes, "acêfalos", ~PJ' re!l:ma'" 
à E!;pan!la. quanóJ IJT1 I'1aUfrágio os fez reft9a­ papel estratégico no modelo conquistador/colonizador ibérico para a 
se na costa calarinense. Entre os 18 náufi'ag:Js América do Sul. Tanto assim que, nos primeiros anos da segunda meta­
soI.revrverrtes da expedição SoIis estava opor­

tuguês Aleixo Garcia. de do século XVI , a metrópole castelhana já havia promovido a funda­


ção de algumas povoações e cida ­

des nas margens do Alto Paraná, 

des tacando-se as cidades de 

Guairá 1 fundada em 1557, na mar­

gem esquerda, e Onlive iros, funda 

PEABIRU 

Esse ela onome que os indígenas atrbulam a 
Lm caminho ~I que iIl\a1igavil oliteral 
atlântico sul-brasi1eiro com ocenlro-oesle sul­
;rnec~. Era pa- esse sistema viário terrestre 
que se realizavam as trocas interétnic:as entre 
lI'\dios !Yasileiros eos nativos do Chaco edos 
Ande< 

GUAJRA 

Aatual cidade de Guara, Iocatizada no extremo 
oeste paranaense, na margem do rio Paraná, 
ernOOrn p-ÓXIrna, não se sobrepõe topogafica­
mente à GuaIá colonial (Citmd Real de Guaiá). 
lo:; ruínas desIa titma se Iocalízan 00 atual mu­
nicípio paranaensede Terra Roxa. na foz do rio 
Piquii. 

• 

---- --------,,,---
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ONTIVElROS 


Emtxra diversos manuscritos coloniais façam 
referência aexistência inconteste da cidade de 
Onliveiros, atê o manento, tanto os hlstoria­

f OOr"es cano os arqueólogos não chegaram aifl' 
da a um consenso sobre a sua localizaçãc 
exata. .AJguns afirmam que ela era prõxima f 
Guairá colonial, na margem esquerda do iii: 
Paranâ, enquanto outros afirmam que ela SI: 

localizava na margem direita sul-mato 
g-ossense próxima à foz do rio lvinhema. 

~. 

Ao1aOO, acma, mapa da provincia do Guai"á 
(BELMONTE, 1980) e, abaixo, esquema das 
ruínas da Ciudad Realde Guarn. pesqI isada• • • • • •• •• , ' . ' < • . .. . . . ~, . er-a:eadas pa CI'rnyz (1976). 



da em 1554- , em local incerto. Segundo a mesma tendência histórica, em 

1593, Ruy Diaz d(l Guzmán fundou na margem esquerda do Baixo 

Ivinhema, a cidade de Santiago de Xerez , a qual pode ser considerada a 

primeira a ser fundada no território sul-mata-grossense. Essa povoação 

colonial teve, nesse local, duração efêmera, pois, em 1600, foi transladada 

para a região da bacia dos rios Miranda/Aquidauana, na área não 

inundável do Pantanal sul-mato-grossense. 

Logo após a expedição de Aleixo Garcia , no ano de 1542, o célebre 

conquistador espanhol Alvar Nuües Cabem de Vaca , com a missão de 

assumir o cargo de Adelantado do Rio da Prata , cuja sede era a cidade de 

Assunção., retomando o percurso percorrido por Aleixo Garcia, cruzou o 

rio Paraná, na altura das cachoeiras de Sete Quedas, registrando em 

seus relatórios manuscritos essa descoberta topográfica. 

RUY OJAZ DE GUZMÁN 

Célebre coIonizadoc paraguaio, nasceu em As­
sunção.Era filho de Domingos M<t1inez lrala, o 
fundadordoParaguai colonial. Guzmán foi aau­
ta" da Jrineia crÔl1ica hist6rica sOCre aconquista 
ecolonização da bacia Platina eé consideraOO 
ptt vários autaes oomo O"pai da Histôria da 
Bacia Plalina/Paraguai. Suaob-a, la .Argentina 
(p"cxluzida no séctMl XVII) é pionei-a eindispen­
sável para os estudos históricos do inicio da c;o. 

Ionização dessa bacia hktogáfica. 

IJJ...VAA NUNES CABEZA DE VACA 

CEtez.a de Va:a é lJTlOOsIT'I<ÍS~<Eso:> 


I:ricb"esf~istacb"es espanhóis 00 inicio das 

gandesviagensrna1lil1asde d:s:xbinentogeo. 

gi6::o. Enreoorosk!ibsa eleéa1rbJíOOodescQ. 
tnTlenbOOsEstacb>I..Q:b;,qaxb<pásrata­

g<r noC<d:le ~ chegêI pionei<rnente à 

pen1nsUa da Fb'd:I. 


As espetacu\ares corredei"as/cachoeras 
das Sete QueOOs foran SIbrnersas per ocasião 

da foonaçãodo lageda lJHE de ltaipo. 
na dêcada de 1970. AtJ lado, fotode AOOade 

(1941)~tmadas~. 

SANTIAGO DE XEREZ 

Alocalização e)(ala da frinejra Xerez ainda não 
esta bem definida pela Arqueologia Histórica, 
paim é certo ~ ela se situava em aIg.rn ponto 
da mil""gem direita do Baixo tvirlherTla,noatual 
lerlitóOO IrMmiq)al de Naviai, MS. Os r.btIOOs 
arqueológicos realizados no âmbito do Projeto 
Arq.JeoIocja 00 PaisagEm das Vázeas dos Rios 
Ivinhema e Paraná sugerem que o local da pri­
meira Xerez seja o Porto PefOoo (nas imedia­
ções da COIlHuência de lIT1 dos canais do rio 
Mnhema nono Pa'anã, vista 1\8 fofo acma, em 
seterrho de 2003). Pa-a tal coolW a ínfoona ­
ção catogáfica (detalhe rina, onde Xerez épcr 
nós destacada por seta) produzida no inicio do 
sécuk:l XVII, pelo ~cd:riaI 00 PiI'lIgXIi, 
LuisCéspecles Xeria. 
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AS MISSÕES JEsuíTICAS EAS-INCURSOES DOS BANDEIRANTES 


Rola de fuga dos GuêIani.do no 
Parapanema ao médio Paraná 
(BRUNO. 1967: in: ARRÓSPIDE, 1997). 

( li , 
I 
I 

Com a implantação do mode lo colonial castelhano no extremo oeste 

paranaense houve a necessidade de estruturar a região no sentido 

socioeconômico. A população européia era rigorosamente insuficiente 

para atender às exigências da economia agrícola colonial por força de 

trabalho, o que determinou a busca por soluções alternativas. O recurso 

encontrado foi o e mprego da mão-de-obra indígena, disponível em larga 

escala na região, sobretudo nos grandes a ldeamentos guarani, entretanto 

era preciso submetê-los para tal. Por causa do desequilíbrio quantitativo 

entre "brancos" e índios, o uso da força seria ineficaz, o que levou os 

colonizadores a adotarem estratagemas persuasivos para a "domesticação" 

dos nativos. A conversã.o dos índios Guarani ao catolicismo foi a ferra­

menta utilizada pelo modelo colonizador ibérico para colocar os índios a 

serviço do projeto metropolitano. 

Nos primeiros anos do século XVII chegaram à 

área colonial do Guairá, enviados pelo Colégio 

Jesuíta de Assunção, os primeiros padres missio­

nários, destacando-se entre eles o jesuíta Antonio 

Ruiz de Montaya . Em poucos anos, milhares de 

índios Guarani foram catequizados e reduzidos nas 

mais de duas dezenas de missôes implantadas no 

extremo oeste paranaense, geralmente pr6ximos 

aos principais tributários da margem direita do rio 

Paraná, tais como o Paranapanema, o lvai, o Piquiri 

entre outros menores. Também na margem sul­

mato-g rossense ho uve a presença da ação 

ANTONIO RUIZ DE MONTOYA 

Opadre Monloya ocupa um lugar de destaque na Hi!3taia do Alto 
Paraná: em primeiro lugar, pelo seu sucesso nos trabalhos 
evaogeizadores; em SE9rida, pa ter produzido epublicado t.m dos 
mais completos estudos sdxe a língua falada pelos índios Guarani 
ccloojais (Tescro de la Lengua Guaraní, 1639) eainda per ler flderaOO o 
êxodo de milhares de Indos missioneros do Paaná pãcl oRio Glande 
do Sul, em local que, posteriormente, no século XVIII, passou a ser 
conheado amo Sele Povos das Missões.Esse êxodo aSSlllll iu um 
carâter épico, pois esse lransJado deu-se pa via Ouvial, rio Paraná 
abaixo, eos índios fugitivos foram transportados por um COflbojode 
cefltenas de canoas. Esse episédo inspirou ofime Ionga.me!ragem.A 
Missão' cpe, oobra seja \ma ctra de ficção científica,relrala ti;! brm 
mtito ~ ci3:fIl3i:BE 2 tisZria dessa época. 
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o Alio Paranà foi mirw.riosamente 
mapeado. em 1769,por Juza'te 
[II: JUlARTE; SOUZA. 20(0). 

Na Inagem ã esquerda cbseva·se 

esse rio e a confluência do canal, 

!XJSleriorrrlei1te dencmi1&t! 00 lviYlema. 

Na faz desse fio (sitio ar<p.leOlbgico 

no Mmema 1) foi Iocàzada \ITla 


cot.er de p-ala COOl i1síglia jesuíla. 


o 1 2 3em 

missioneira, porém, não com a mesma dimensão da margem paranaense. 

Um testemunho desse fato é atestado pela descoberta arqueológica de 

uma pequena colhe r de prata com a insígnia jesuíta, coletada durante as 

escavações num sítio localizado na margem dire ita da foz do rio Ivinhema 

(sitio Rio lvinhema 1) . 

Paralelamente à implantação colonial casteLhana na porção seten­

trional da bacia platina, no decorrer do século XVI, o núcleo colonia l 

luso-paulista também se consolidava, sobrevivendo por meio de um modelo 

aglÍco)a , economicamente modesto, voLtado para a própria subsistência , 

mas também oom aJguma inserção no abastecimento regular do mercado 

interno da colônia portuguesa no Brasil, sobretudo para O nordeste açu­

careirO. O esgotamento dos estoques de mão-de.-obra indígena disponí­

veis no entorno de São Paulo de Piratininga, fundada em 1554-, após as 

primeiras décadas de colonização, levou os colonos luso-paulistas a bus­

carem braços indígenas em áreas cada vez mais distantes do litoral atlân­

tico, e m um movimento espacia l de a largamento te rritorial de no minado 

na História rumo Bandeirismo de Apresamento. Contribuiu para esse fe­

nómeno, o fato de Porrugal, em 1580, ter sido a nexado aos domínios dos 

reis espanhóis da dinastia dos Habsburgos, contexto que se aJongou até o 

ano de 1640, período que ficou sendo conhecido historicamente como 

União Ibérica. Essa conjuntura política transformou toda a América do 

Sul em uma única colônia espanhola, flexibilizando assim as limitações 

fronteiriças impostas pelo Tratado de Tordesilhas. 

Sob a influência da conjunção desses fatores, no início do século XVII, 

os bandeirantes paulistas voltaram suas expedições de captura de índiOS 

SITIo RIO IVINHEMA 1 

As escavações arqueolOgicas no sítio Rio 
Mnhema 1estão sendo realizadas no âmbito do 

Projeto Arqueologia da Paisagem das Várzeas 
00s Rios tv irt1ema e Paraná: Regsro ePresa"· 
vação do PallTnônio CulltJal. 



_toçãr>_das~ 

JesuIb-Gu<rnni\feOO>.S6, no delahe, as runas 
da Catedal de SãoMigueI/lscanp,capital dos 
Sete POI.'OS das Missões do Rio Grande 00 Sul 
(montagem sobre inagens de TAVARES elal., 
1999).Abaixo, assinalurade Raposo Tavares 
eikis"ação de dois bandeiarrtes elaboolda 
e~1aW. fXJ' Belmoote (1900). 
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para a região alto-paranaense, sobretudo a Província do Guairá, de onde 

se apropriaram, pela força, de milhares de índios guarani, valorizados 

no mercado colonial de mão-de-obra compulsória. por estarem parcial­

mente "aculturados" para o trabalho agrícola nas plantações coloniais. 

As sucessivas investidas bandeirantes sobre o 

Gua irá, destacando-se as bandeiras comandadas por 

Manoel Preto e RaJX>SO Tavares entre 1629 e 1632, acar­

retaram em drástica redução da demografia indígena 

na região alto-paranaense, inclusive na destruição das 

cidades coloniais paraguaias/castelhanas fundadas em 

meados do século a nte rior. Como conseqüência tam­

bé m se pooe apontar o êxodo e m massa dos indígenas 

sobreviventes, os quais foram guiados pelos miss ioná­

rios até refúgios distantes, como o Rio Grande do Sul, 

Paraguai e sul de Mato Grosso do Sul. Contudo, mes­

mo assim. continuaram sendo implacavelmente perse­

guidos pelos bandeirantes. 

o fenômeno bandeirante de apresamento influenciou 

todos os acontecimentos na área da Bacia do Alto Paraná 

aM meados do século XVII, quando, após o término da 

União Ibérica, a reação pa:raguaia e a crise na econo­

mia colonial lusa, que se seguiu à Restauração Portu­

guesa, entraram em refluxo progressivo até a sua extinção 

no início do século XVIII. 

http:JesuIb-Gu<rnni\feOO>.S6


~ oCICLO DAS MONÇOES 


o movimento espacia l do bande irismo de apresame nto, por causa de 

suas características, tinto na ida dos bandeirantes de São Paulo para os 

redutos indígenas na região das missões do Guairá, quanto no retomo 

deles com suas presas indígenas, mobUizava milhares de pessoas, o que 

implicava que e le seguisse por caminhos terrestres. No entanto, em 1626, 

um express ivo comboio fluvial, partindo de São 

Paulo, desceu o rio Tietê, adentrou pelo Paraná a 

jusante e, em seguida, subiu o rio Ivinhema até a 

sua cabeceira. Essa expedição teve por objetivo 

transportar o Governador do Paraguai, recém­

empossado no cargo, e sua comitiva até Assunção. 

Essa foi a primeira vez que a bacia hidrográfica 

do Alto Paraná foi utilizada como sistema viário, 

a ntecedendo em 100 anos a sua função histórica 

típica do século XVIII , como se vê a seguir. 

É interessante destacar que a crônica histórica 

produzida durante essa viagem gerou um dos 

primeiros produtos cartográfi cos da região 

e nquanto suporte para o transporte fluvia l. 

No fina l do século XVII , com o colapso do 

bandeirismo de apresamento, os paulistas, a essa 

Orio Pard:l foi avia de illeAgação das 1Tl(X)ÇÕeS. no 
sêcOO XVI II,no tajetn dos rios rJeWP&'aná ao 
ParaguaifCLiabé; ocotidano das noites passadas 
nas marg&ns 00 rio Pard::l pode ser 'ôisUnbrada 
abaixo (l(lIagern meOOr)na leia PousonoSettão 
(Rio Pardo} (de ~veI~ de Alséio 
ZIrmermam, apa:tr 00 desenho 00gina1 de Hercule 
Florence · 1804-1879; H1: JUZARTE; SOUZA, 
2000). Esse baixo ClfSO do rio Pardo esua foz 00 
rio Paraná. ccrn seusmeanctos emeasexislentes 
anl.esdo f'elX"esanenb pela lI-ESM, é visuaizaoo 
na K>ioaêrea abaixo, oblida em 1979. 
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ApMida '"MMçlo
(aul(ria de José Ferraz de Ameida Junior . 
1850/1899; ~: JUZARTE; SOUZA. 2000). 

altura dos acontecimentos, profundos conhecedores dos sertões do Cen­

tro-Oeste brasileiro, passaram a dedicar-se à busca de metais preciosos. 

Em 1718, obtivera m sucesso nessa e mpreitada quando Pascoal Moreira 

Cabral descobriu ouro nos anedores da atual cidade de CuíaM, e m Mato 

Grosso. 

A "febre do ourd' mobilizou boa parte da população da capitania 

paulista que via no garimpo a solução para a crise socioeconômica que 

perdurava desde as últimas décadas do século XVII. A necessidade de 

abastecer regularmente os garimpos em Mato Grosso fez com que as 

autoridades colon iais estruturassem um sistema regular de transporte de 

pessoas e mercadorias por via fluvial, já que as longas distâncias entre 

São Paulo e Mato Grosso, associadas à travessia de territórios de indíge­

nas hostis , tais como os Guaicuru e os Kayapó, eram obstáculos, até 

então, intransponíveis para o empreendimento minerador. Esse contexto 

histórico passou a ser conhecido pela História como Cido das Monções e 

desenrolou-se até o final do século XVIII. 

o roteiro definido reproduzia parcialmente o caminho experimentado 

por Luis Céspede Xeria 100 anos antes. A partir de 1725, uma vez por 

ano, aproximadamente, após celebrações religiosas e festas de despedi­

das, OS comboios fluviocomerciais, compostos de dezenas de canoas 

monóxilas, algumas com a té 30 metros de comprimento, capazes de frans­

,-
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.' 
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portar ma is de uma tonelada de 

cargas, partia m de Porto Feliz, lo­

calidade no rio Tietê, próximo à 

Sorocaba, descendo esse rio a té sua 

foz no rio Paraná, poucos quilôme­

tros a mo ntante da cachoe ira de 

J upiá (posteriormente Três Lagoas! 

MS) . Depois de vencidos inúmeros 

obstáculos naturais do rio Tietê, na 

época deno minado Anhembi. tais 

como cachoeiras, corredeiras, chu­

vas torrenciais, mosquitos, assédio 

de indíge nas ocultos nas ma tas 

ciliares, antes de ingressare m no curso do rio Grande (no me do Paraná 

na época) , faz iam uma escala para a recomposição das energias e m um 

loca~ na barra do Anhembi, denominado Poria Itapura. 

Ao entrar no rio Paraná, nova rodada de perigos rondava os comboios 

monçoeiros, tais como rebojos, corredeiras e outros, mas nada igualável à 

cachoeira d~ Jupiá e o grnnde rebojo que se formava a jusante, onde eram 

costumeiros OS naufrágios com gRtndes perdas humanas e materiais. 

Transposto esse obstáculo, nos primeiros anos do ciclo, o movimento 

monçoeiro experimentou, efltte os tributários da margem direi1a do Alto 

Paraná, algumas a lternativas Ruviais direcionadas ao Oeste, entre elas o 

rio Sucuriú, o Verde e o Ivinhema. Porém, a melhor opção configurou-se 

no rio Pardo. À sua ma rgem, na foz no rio Paraná , ex is tia um 

arranchamenlo permanente, onde a flotilha de canoas monçoeiras fazia 

escala antes de enfre ntar as dificuldades naturais e o fre quente 

espreitamento dos indígenas Kayapó em todo O percurso à moniante de 

sua barra. 

Cachoefa cE JIP3 (Iokl ap-esenIada p!I" 
LEVORATO, 1999), anligoobstãct*>natuaI à 
navegação no AlIo Paranà, hoje está 
recoberta pelo reservatório da UHE Jupiá. 
Nas totos abaixo, observa-se oAlto Paraná. a 
partir da sua margem esq..erda:j.xIkI ii oolsap<ra 
gado em Presidente EpiIãcio(A/'mADE. 1941) 
e a ãrea da anliga Por1o XV (vista aparti"da 
m<rgem esquerdado rio Pílfaná 
!'lOtes da foonação do reservatório 
da UHESM - foto 1998). 



Ao atingir a cabeceira do Pardo, ti ­

nham a seguir um varadouro terrestre por 

a lguns quilómetros antes de , por meio do 

rio Coxim, adentrar em águas da bacia 

do Paraguai. Nesse local na metade da 

viagem entre São Paulo e Mato Grosso, 

existia uma grande fazenda que oferecia 

um pouco de conforto e os suprimentos 

necessários para a segunda etapa dessa 
, epopéia , a Fazenda Camapuã, dos irmãos -

Dias Leme, bem estruturada, com cape ­

Ia , bois, plantações e dezenas de escra-

Ai!us'ração acima é de Camapuã, local de paradai' 
I 

.' dasmaoções (FLORENCE, 1977) ct.fJ destirlO 

rnal, Villade Ban JesusdeCuiabá (em 1790) 


foi apresentada per Reis (2000). 


l 

I. 

vos negros. 

A crónica histórica do ciclo das monções foi registrada em milhares 

de documentos ma nuscritos e atas das Câmaras Municipais de São Paulo 

e Cuiabá, os quais se transformaram em fontes fundamentais e de talha ­

das das paisagens cHiares e da geografia humana nativa. Entre os docu­

mentos produzidos por autoridades coloniais merecem destaque os re~ 

latos de viagem de D. Antonio Rolim de Moum, quando na metade do 

século XVlU, sa iu de São Paulo pa ra assumir o Governo da recém~ 

criada Capita nia de Mala Grosso, bem como o re la tório de viagem de 

Teotó nio José J uza rte (JUZARTEj SOUZA, 2000) que , aJX>s navegar o cur~ 

so quase completo do rio Tie lê, desceu o Alto Paraná, até a foz do 

19uaiemi, e depois navegou à montante até quase a cabeceira deste. 

onde assumiu o posto de comandante do Forte 19uatemi, cujas ruínas. 

hoje, se encontram no município sul~mato-grossense de Ama mbai. 

8" 
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Nas últimas décadas do século XVHII , o esgotamento do ouro de alu­

viâo no ento rno de Cuiabá e a descoberta de novos garimpos na região 

da cabeceira do rio Guaporé, integrante da bacia Amazônica, levou as 

autoridades colonia is a transferirem a sede da Capitania de Cuiabá para 

Vila Bela da Santíssima Trindade, localizada na margem do Alto Guaporé . 

Com isso, o sistema fluvial. implantado na Bacia Platina setentrional, 

perdeu seu significado e eficiência, sendo substituído pelo trajeto fluvial 

Guaporé, Madeira, Amazonas até Belém do Pará. 

No início do século XIX, toda a infra-estrutura logística , com o fim do 

Ciclo das Monções, sofreu acentuado declínio. Locais, como a outrora 

majestosa Fazenda Camapuã, regrediram ao ponto de se tornarem ruínas 

e locais desabitados. 

t 
j 

orio e o Forte 19oaterni. ilusTados 
por José Custódio de Sã eFaria 
(1 774: in: REIS, 2000) 
eas aluais rulrt8Sda igreja de 
V~a Bela da Sarttissma Trindade 
(em foto de 1999) 
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oSÉCULO DA PECUÁRIA 


Ilustração da extensiva pecuãria 
no Alto Paraná dosécukl XX, 

na loto de Amt ade (1941). 

o Alto Paraná, pela sua feição geográfica. sempre foi uma fronteira 

natural que separava, quase como uma "muralha fluvial", o Brasil orien­

tal do ocidental, o Brasil português do Centro-Oeste castelhano. No en­

tanto, o expansionismo territorial bandeitante, em suas duas fases, nos 

séculos XVII e XVIII, criou os fatos fro nteiúços/territoriais que fundamen­

taram as reivindicações diplomáticas da coroa portuguesa , isso no sen­

tido de fazer "letras mortas" o que determinava o Tratado de Tordesilhas 

e incorporar o Oeste brasileiro à colônia luso-brasileira. O start desse 

processo se deu com a criação da Capitania de Mato Grosso, em 1748. 

A partir de então. escorada no princípio juridico do uti possidetis, a di­

plomacia metropolitana, tendo como seu mentor Alexandre de Gusmão, 

provocou a discussão de um tratado substitutivo ao Tratado de Tordesilhas, 

o que resultou na assinatura pelas duas coroas ibéricas do Tratado de 

Madri, em 1750, 

Embora questões fronteiriças residuais entre as duas colónias tenham 

persistido após as metrópoles firmarem o novo tratado, a partir desse 

momento, a incorporação da região alto·paranaense ao Brasil ficou 

i!"RNersível. Mesmo durante a Guerra do Paraguai, entre 1864-1870, as 

pretensões territoriais lopistas estendiam sua leitura cartográfica apenas 

para a á rea influenciada pela Bacia do Pataguai, isto é , reconheciam li 

serra de Maracaju, divisor de águas da Bacia Platina setentrional, como 

a fronteira política e natural aceitáveL 

Inoorporncla definitivamente ao território brasileiro, assim constituído 

após 1822, com o fim do Ciclo das Monções, a região alto-paranaense 

a margou, nas primeiras décadas do século XIX, acentuado isolamento 

político-económico associado a um quadro demográfico de quase deser­

to, Aregião voltou a caracterizar-se como um sertão longínquo, silvestre e 

povoado, basicamente, pelos remanescentes das populações indígenas. 

As turbulê ncias políticas do I Reinado, 

do periodo Regencial e da crise da maiori­

dade de Dom Pedro II, fizeram com que o 

recém-criado Estado brasileiro concentras­

se suas aÇÕ€s no sentido de, inicialmente, 

consolidar-se no cinturão urbano/rural 

a tlântico. 

Se a primeira década do século XIX foi 

marcada por sucessivas e contínuas crises 

jX>Jíticas, sociais e até separatistas, todavia, 



a economia imperia l encontrou seu prumo por meio 

da vertiginosa expansão da agricultura cafeeira . . 

A nova ordem econômica nacional, incliretamen­

te, vai ser o fator responsável pela lenta, mas pro­

gressiva reincorporação do território a lto-paranaense 

ao quadro sociopoütico do país. O avanço da lavou­

ra cafeeira, a partir do início do II Reinado, e m dire­

ção ao oeste paulista e ao triângulo mineiro, pressio­

nou a rustica pecuária aí desenvolvida a buscar no­


vas áreas, menos valorizadas e não cobiçadas pelo expansivo setor cafe ­


eiro. Assim, quase que espontaneamente, sem incentivos governamen­


tais, criadores do sul-mineiro e oeste paulista ultrapassamm o Alto Paraná 


com seus rebanhos e passaram a ocupar as devolutas áreas do oriente 


sul-mata-grossense. 


Dessa forma, o Alto Paraná volta a ter sentklo geográfico e histórico, 

não ainda como e ixo fluvial para o transporte Iongitudina~ mas como uma 

espécie de "ponte", onde as billsas cruzavam as duas margens, interligan­

doas estradas.boiadeiras paulistas e sul-mato-grossenses. Foi nesse contex­

to que os pontos de vai fransfonnaram-se em rústicas instalações portuá­

rias, das qua is, algumas, anos mais tarde, deram origem a diversas cida­

des alto-paranaenses. Com o mesmo efeito histórico pode-se somar à pe­

cuária a extração de madeira das exuberantes florestas tropicais que bor­

dejavam as duas margeffi do rio. 

No final do século XIx., uma nova função é agregada ao Alto Paraná. 

Com o fim da Guerra do Paraguai, o trecho do rio Paraná, a jusante do 

Paranapanema, bem como das Sete Quedas, passou a sediar instalações 

portuárias e a circulação embarcada do escoamento da produção da erva 

nativa do sul de Mato Grosso do Sul. 

Foi também no século XIX que ocorreu a extinção dos últimos re ma ­

nescentes das populações indígenas Guarani oriundas do período colo ­

nial. No fina l desse século, apenas famílias indígenas isoladas, bastante 

descaracterizadas cultural e etnicamente, 

sobreviveram na condição de "índios de fa ­

zenda", das quais, ainda hoje, é possível en­

contrar, vivendo em pequenos ranchos ri­

beirinhos, a jusante da barra do lvinhema, 

eventuais descendentes. Apesar do te mpo 

passado, algumas dessas pessoas ainda pre­

servam aspectos da memória de seus a nte ­

passados e a firmam serem descendentes de 

índios. 

ERVA NATIVA 

Acima, indios "mineiros" (trabalhadores) do 
benefici<rnento 00 erva mate noAJto P<rana, jt.m. 
to ao rancho COOl "barbaqua'ou 'carijo" (girau 
convexo sob o qual o ar quente da flmaIha 
aestava a erva) em folo de Anâade (1941). 

Remanescentes Gua-ani habilaVêm as 
proxIDdadesda roz do no 1vMema.corno Dona 
Cantalicia da SIva (fotoceotral -seterrbode 
2003), qJe se dedaa de origem paraguaia lendo 
migado para aregião para rabalhar nos ervais. 

OUtros descendentes OOígenas contmaTl 
habitando oAlto Paraná, como amoradora ao sul 
da lha Banderanles (foto.,ferPr -janeiu de2(103). 



k; vàrzeas do no Ivinhema, 
semefhBntesa Lm ~PanIarB 

(Jok:I - sekmtro de 20(3). 

Essa área apresen ta raros rEfTliI1eSCef1les da 


Flaesla EstacíooaI StlniOOcó.a a~. 


Abesta foi intensamente ~ da fl9ão. 

como Waa fcb abaixo 00 desmatamenb 


(em 1978) nas IX"QXmrudes do 

sitioarqueol6giro Lagoa 00 CIJSIédo 1. 
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Com a progressiva ocupação das margens do Alto Paraná , pela pecu~ 

ária , pela extração de madeiras e o início de um incipiente processo de 

urbanização, a cobertura vegetal original, nas décadas seguintes, fo i de~ 

vastada, restando pequenos bosques da mata origina l, em áreas menos 

favoráveis para essas atividades, como é O caso, por exemplo, do peque~ 

no Pantanal existente nas planícies de inundação do rio Baía que se 

ligam ao Baixo Ivinhema. A partir de e ntão, acelerada degradação 

ambiental instalou~se na região a lto-paranaense comprometen­

do não só a flora e a fauna, como também provocando acelera ­

do processo de desestruturação das margens com a conseqüen­

te erosão Alto Paraná e a diminuição de sua proCundidade. Nes~ 

se processo de desequilt'brio ambiental, dive rsos sítios arqueol6­

gicos que estavam instalados em diques fluvia is e pequenos ter­

raços coluviais nas margens desse rio e de seus tributários foram 

destruídos, desestruturando os perfis estratigrá ficos e provocan­

do o carreamento, pelas águas, de vestígios arqueológicos. Essa 

situação foi claramente observada no levantamento arqueológi ­

co realizado durante o desenvolvime nto dos trabalhos de 

mitigação dos impactos sobre o patrimônio arqueológico por 

ocasião da construção da UHESM, isso tanto na margem pa ulista quanto 

na sul-mato-grossense. 

Foram nesses refúgios ambientais, nas margens dos rios Paraná, 

Quiteroí, Três Barras, Pardo, Taquarussu, Verde , nos córregos Combate, 

Boa. Esperança e outros que, durante a segunda metade do século XIX, 

e m ondas radia is, os índios Ofaié-Xavante , perseguidos em seu territó rio 

tradicional no planalto Maracaju-Campo Grande, buscaram proteger­

se da perseguição siste mática empreendida pelos representantes do m0­

delo da economia pecuária que , nessa época, ex.pandia suas fronteiras 

para as porções centrais de Mato Grosso do Sul. 



CONSIDERAÇÕES 
FINAIS 

"O HOMEM 
MUDA ORIO 

EO RIO 
MUDA OHOMEM" 

Os rios são caminhos que andam 
e que nos levam aonde qu~os ir. 

funJ 11(,23.16ó2} 
~ 

Nos vales dos grandes rios flo resceram culturas 

tradicionalmente ligadas aos seus ambientes de vida, 

estabelecendo conteúdos simbólicos para OS elemen­

tos da natureza, conjugados à apropriação cultural 

dos recursos alimentares e matérias-primas. Parte 

dessas populações também utilizou OS canais fluvi­

ais como vias de circulação, assim como para ações 

de conquistas e defesas nos momentos de conflitos 

interétnicos. Nesse sentido, as culhlras tradicionais 

do passado aprimoraram, portanto, tecnologias para 

suas realizações, as quais são testemunhadas, em 

parte, por itens da cultura material remanescente. 

No caso das ocupações arqueológicas, esses teste­

munhos são, predominantemente, as ferramentas de 

pedra lascada e os utensílios cerâmicos. 

No A1fo Paraná, a lgumas práticas tradicionais 

reproduzidas nos ambientes ribeirinhos continuam 

sendo praticadas até hoje por alguns segmentos das 

comunidades locais. As olarias utilizam o restante 

dos estoques de argila constituídos antes da inunda­

ção das várzeas pelo reservatório da UHESM, sem 

plenas perspectivas de continuidade de geração de 

e mprego e renda a lo ngo prazo. 

o Alto Paraná, cada vez mais assemelhado a um 

mar, em decorrência da formação dos reservatórios 

das usinas hidrelétricas, continua estimulando a 
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NOVA PORTO XV 

A inauguração do reassentamento de Nova 
PQ10 XV, no ano de 1995, roi presencMa pela 
equipe que então escavava ositio arqueológi ­
co Bataguaçu 3, Iocalizado nas proximidades 
desse reassentamento. Essa escavação atin­
gia aprofundidade de 1,5m. na camada onde 
se eocootravam vesllgios llticos de um acam­
pamento de caçadaes-coletores que ali se es­
tabeleceu há cerca de 6.000 anos. 

Antes da mudal"lÇ<l paraesse reassenlamenlo, 
acomunidade de Porto XV habitava a margem 
dreita do Alto Paraná, posteriamenle inundada 
pelo resefVatooo da UHESM. O reassenlmlento 
foi construido no terraço cduvial, 13 km dstante 
da C'fl1i}l1Tli'l!JlilfTl dessem. As novased~ 
de alventria Irouxmm aespernnça de ~ 
somakrlal e melhaia tÊ condçõas de vKIa Gp!!­

5a"de possuí"estrullras, tais cerno rruos eq.rin­
tais peqJeOOS,dsti11as tiJq.JeIas consruicEspa 
essa COOlunidade em seu a-nb!ente rtleirinho de 
aigon. 

Essa mudança ~ tarbém apouca vi<bili­
dade de práticas tradicionti$ de pesca e olaria 
MSptlxmwoosm á"ea de habitação, poisca­

nais fluviais e Jantes de. ilexisi<m 00 enta­
no 00 reassent:rnento; a famação 00 resavaID­
rio da UHESM 8p"OXInou ocorpo d"àgJa a essa 
ãrea. Atradicional festa de Nossa.Senhora dos 
Navegantes, cujo ponto alto era o ccrtejo HlNial 
qJI! atravessava o canal do rio PErnná, da antiga 
Pa10 XVa Presi<btte Epitacio, tarbém foi alte­
rada can a icnnação dessereservalCrio. outas 
COOlunidades de pescadr:Jes da antiga rrayem 
desse gande rio, CM"lO ade Porto João Arld"é , (8rasi\ãndia), passar<m pçr r:rcx::esoos semetm­
tes de construção de novos ambientes 
habitacionais na expectativa do incremento do 
degenvolvinellto local. , 

I 
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pesca, porém com o ingrediente adicio na l de se constituir, essenctaJmen­

te, numa atividade de lazer, em especial para os habitantes do interior 

paulista e paranaense (estados mais densamente povoados que Mato 

Grosso do Sul). A formação desses reservatórios, aliada à intensa ativi ­

dade pesqueira já praticada nesse grande rio, a lteraram os a mbientes 

aquáticos e prejudicam a piracema, resultando em estoques pesqueiros 

cada vez menores . A formação do reservatório implicou o reassenta mento 

de comunidades como Nova Porto Xv. 

Com essa d iminuição na quantidade de peixes e o avanço do processo 

de assoreamento dos canais fluviais, hoje as cidades ribeirinhas do Alto 

Paraná voltam-se ao grande rio para algumas atividades econômicas tais 

como "travessias de passageiros e extração de cascalho/areia do leito flu­

vial. Entretanto, no conjunto prevalece a expectativa geral de incremento 

do turismo. com a pesca esportiva associada a esportes náuticos, como 

atMdade geradora de renda e de melhorias de q ualidade de vida local. 

Sete anos após O início da formação do reservatório da UHESM, obser­

va-se o avanço do processo erosivo nas margens e a conseqüente conti­

nu idade de destruição de sítios arqueológicos. No Alto Paraná nota-se a 

descaracterização de Qutros s ítios provocada pelo fato de neles haver a 

sobreposição de obras atua is tais como edificações, estradas, pontes e 

áreas de cultivo. Assim como nós, as populações tradicionais do passa­

do pré-colonial seguia m referenciais universais para o bem-estar huma­

no instalando, dessa forma, seus acampamentos e a lde ias nas margens 

fluviais elevadas, náo inundáveis, e com solos férteis. 

As pesquisas de mitigação desses impactos sobre o palrimônio ar­

queológico possibilitaram a constituição de expressivos acervos arqueo­
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lógicos e dados científicos, além de vivências profissionais nos trabalhos 

de campo e de laboratório e de reconhecimentos paisagísticos. 

Os dados obtidos indicam que a ocupação dos sítios arqueológicos, 

em estreita relação com os a mbientes onde se inseriram, abrangeu os 

caçadores-coteteres-pescadores ac.ampados nas barrancas de Alto 

Paraná, desde 6.CXXl anos, utilizando as fontes de cascalho locais. Quais 

horizontes culturais se sucederam nas ocupações dos 4.()()() anos poste-

TRABAlHOS DE CAMPO 

Algtrnas centenas de pessoas }ii participaam 
dos lJà)alhos de C<WllXl e de Iaborakrio nesses 
12 anos de pesquisas arqueológicas no Mo 
Paraná. Trabalha<b"es braçais, COOlOaeqtJlpe 
de~~ (foto -;mode 1998),pesq.!1sa­

dores, all/11OS e técnicos vivenciaam os am­
bientes, aevideociação dos vestigios culbsais, 
no conjunto das atividades da pesquisa. 

RECONHECIMENTOS PAlSAGISTlCOS 

onbeirão Quiterói em o único canal nLNial 00 
entorno, desde o rio Pardo ate orio Baia. que 
interligava os allos terraços às várzeas e de­
saguava no rio PéI'"aná. Moradcres 00 local 
dziam que esse ribelr1kl foi outraa erTl'ega­
do paJa escoamento da erva male ao gande 
rio. No momento da pêSqUisa cr-queoIógica, 
há décadas não mais navegad:!, esse nbei­
rão ela dcrninado pela vegelação. 
Expkxando esse canalem 1994,desde apon­
te da Rela 1, obsetVou-se amorfologia do ter­
raço nLNial: eram vlslvels os locais cem sítios 
arqueológicos, terraços elevados cemo o do 
sitio Ribei"ão Quiterói 1, desmaiado para a 
~ (foto<baixo - 1"f"a'ÇO de 1998). 
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TRABALHOS DE lABORATÓRIO 

Nos Ialx:rntmos, as peças são hi!jenizadas,nu­
meradas, analisadas e acondicionadas nas re· 
servas técnicas. O trabalho continuado de 
processanento dos dados eanálise das peças, 
proporcionará novos elementos para acaracte­
rização dos hc:rizontes CiJlturais pretéritos do Mo 
Paraná 

MANIFESTAÇÕES CULTURAIS 

Os ruis mais piscosos no Alto Paraná são os 
mesmos, no passado e no presente, como se 
00serva pela concentração de pescadores de­
Ironteaossilios~ afoloáJaixo(Bn 
maio de 2005) ilustra a coocenrnção de barcos 
no canal da ponta na1e da Ilha Cmvida- Atual­• mente, os turistas pescam durante ada, sebo 
sol, enquanto os maadores rDeiinhos da canu­
nidade de Jupiá (Três Lagoas) embarcam ao 
anoitecer para a pesca em maicr escala (foto­
feverei'o de 2005). 

I, 

l 

f 
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riores? Quando teria se o riginado e di fundido li cerâmica na área? Como 

se configuraram as fro nteiras antigas no passado, entre os Tupiguarani e 

os outros povos Macro-Jê? Com a conclusão da análise dos dados, espe ­

ra-se detalhar esse conhecimento. 

Com relação aos dois últimos milênios de ocupação do Alto Paraná, 

sabe-se da hegemônica presença Guarani nas latitudes subtropicais. Em 

sentido norte ao grande rio, rarefazem-se os vestígios do repertório 

cerâ mico correspondente, percebendo-se a pretérita existência de uma 

gradual zona de fronteira Tupiguarani (não Guarani) com outros grupos 

indígenas nesses ambientes ribe irinhos, 

A edificação do conhecime nto do passado arqueológico do Alto 

Paraná, a partir dos trabalhos de i<.lboratôrio e de campo, subsidia a 

análise diacrónica acerca da diversidade das manifestações cultumis aí 
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vividas nos últimos milênios. Esse conhecimento auxilia na a mpliação 

das referências cie ntíficas dos antigos territórios constituídos nos cená­

rios pretéritos do Alto Paraná, bem como se soma às expecta tivas atuais 

de preservação do ambiente remanescente, enquanto ecossistema vivo, 

sucedâneo das múltiplas experiências culturais vividas no passado e pal­

co daquelas a serem experienciadas pelas futuras gerações. 

A pesquisa pode contribuir no reconhecimento do património M­

queofógico enqua nto teste munhos de processos culturais que nos são 

necessários, para nosso auto-reco­

nhecimento, e passíveis de preser­

vação, junto com seu a mbien te 

envolvente. Nesse sentido, patrimó­

nio cultural e ambiente são indis­

sociáveis, cabendo a preservação 

integrada de ambos para a manu­

tenção do legado cultural pretérito 

às gerações vindouras. É O q ue se 

busca com a continuidade das pes­

quisas no Alto Paraná. 

PATRIMÔNIO 

CULTURAL EAMBIENTE 

VISta do Alto Paraná rep-esadl, ao lado da ~ea 
da anterior confluência com o rio Verde. O 
represamento desse rio pela UHESMinundou 
ilhas enwgens, JX(ém as manifestações devida 
eoconran soIuçõesÓi! continuicbde ooarbiente 
rernansscenle (loIorrárálaixo- jubode 2005). 
No lOcante àsD:rmaçõesaqJeOl6cjcas da á"ea, 
crg.:miz<m.se ~ iIi'Ierêfltes pa1l ccmu­
nicação dos resuftados rus pescpsas (foto atxIi­
XO, fla Bbliotecada UC DB, emoub.trode20(4), 

S,9 
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sínos ARQUEOlÓGICOS CITADOS 
ERESPECTIVAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

Rio Mcwacai 1 

Rio lvinllema 1 

CÓlTego Mirim 1 

RioBaia 1 

l agoa do Custódio 1 
Ribeirão Quterói 1 

Alto Paraná 5 

santa Rita do Pardo 1 

Bala!/JaçU3 

Alto Paraná 7 

Alto Paraná 8 

Alto Paraná 11 

Al to Paraná 12 

Brasilânáa 3 

Brasilâ1dia 8 
Brasi1iffla 11 

Três Lagoas 1 

Rio Verde 10 

RioVerde 15 

Ilha Àgua U01Xl1 

IlhaCompóda 7 

Ilha Coo-jxida 8 

Alto Paraná 40 
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21"32'28'5 52"OO'21'W 
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21007'05"S 51°49'2õW 
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GLOSSÁRIO 


Adur~ da&as geobgle8sokw'm/!$ 
de y,\Ia lT1Il<C8"IIn da 1Wst6ri! da TemI 
~ III SVIIdss 1111 flQllfll ftIei:«l 
'ont.: S>..9Jio . Uk•. XIOl. 

" " 

ALUVIAl: processo de deposição fluvial de sedimentos e fragmentos delriticos nas margensdos 
rios e outros oorpos d'água. 

ÁREA DE DECAPAGEM: área selecfünada em um sitfo arqueológioo para ser escavada sistema­
tioamente. 

ARTEFATOS: objetos einstrumentos confeccionados com finalidades especificas tais como armas, 
ferramentas. recipientes, adornos, etc. 

CAÇADORESlCOLETORESlPESCAOORES: termo utilizado pela 
Antropologia e pela Arqueologia para designar um tipo de socie· 
dade humana, composta por poucas dezenas de pessoas (ban­
dos), nômade e portadora de uma eoonom!a natural, isto a, não 
produtora de alimentos, apenas apropriando-se do que era ofe­
recido e dfsponível na natureza. 

CALHAUS: rochas ou minerais cujas superflCies são polidas e 
arredondadas pelo trallSpOl'\e fluvial , caracterizados por dimen­
sões entre 64 e 256 mm (segufldo a escala de Wentworth, 1922). 

CHOPPER: artefato de pedra lascada trabalhado em uma única 
face. cup gume é formado pela junção da face lascada com o 
córtex natural do seixo ou calhau, conservando boa parte de sua 
tnteg:ridade. A função do chopper era corlar/talhar, carnes, pei­
xes, vegetais, elc. 

CHOPPING-TOOL: alleralo de pedra lascada, confeccionado 
soble calhaus ou seixos. cujo gtKI'Ie ê formado pelo coolalo de 
lares opostas lascadas; sua função era muilo semelhante à do 
","""", 

COLlMü: depósilos de sedimentos prolJenienles de partes mais 
alias do leHeno (não fluvial). 

OERRAM:: VULCÂNICO. extravasamento de lavas provenien­
tes do interia.- da crosta lenesúe, oonsolidando-se à superiicie. 

ERA CENOZÓICA: inlefvalo de tempo anile 65 mihôes de anos 
até o presente, que se subdivide nos períodos Terciàrio e 
Quaternário. 

ERA ~SOZÓICA: nte!VaIo de tempo entre 230 e65 m~hões de 
anos atrás, que se Slbdvide nos períodos Triassico, Jurassico e 
Cretáceo. 

ESTRATIFICAÇÃO: propriedade de sobreposição de camadas 
de sedimentos, em planos definidos pelo tamanho dasparticulas e 
composição mineralógica. 
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FAlHAM:NTOS: fraturas geológicas em superficies rochosas. 

Fl OTILHA OE CANOAS: coníunlo de canoas uUizadas no comércio fluvia l, durante os séculos 
XVIII e )(I)l As canoas podiam ser armadas ou para transporte de cargas ou pessoas. 

HOlOCENO: subdivisão do periodo Qua:emáfio que..abraoge o intelVCllo de tempo dos Ullimas 
10.000 anos, posterior ao fna! da última glaciação 00 Hemisfério Norte. 

INTEWPERIStIiO FÍSICO: fragmentação das rochas e ~rficies sob a variação de temperatura 
ou outra ação mecânica, Quando a deoomposição das superficies é lncrementada pela ação 
de bactérias e matéria orgânica, sob condições de elevada umidade e temperatura, caracte­
riza-.se o intemperismo quimico. 

LASCAS RETOCADAS: lascas de rochas que apresentam, em uma de suas bordas, pequenos 
laseamentos seqüenciais para reforço e delineamento do seu gume 

LiTICOS LASCADOS: objetos, fTagmonlos de artefatos e resíduos provenentes da confecção de 
ferramentas de pedra lascada. 

MO: artefato (bigorna) de rocha que possui ~cie plana ou ligeiramente OOocava utilizada 
para esmagar semenles ou 9rãos. 

MONÇÃO: expedições flMoIcomercPais que laziam o abastecimento e o Inmspor1e de mercado­
rias e pessoas, entre São Paulo e Cuiaba, ~ante o Século XVIII. 

PAlEOCLlMAS: condições climáticas de longa duração, que perduraram no passado e que 
podem ser identificados em indicadores encontrados nos solos, rochas, etc. 

PEDOGENIZAÇÃO: processo de formação de solos. 

PERCUTORES lÍTICOS: "martelos' de pedra utilizados para confeccionar ferramentas de pedra 
lascada. 

PLAINA: ferramenla de pedra lascada que seMa parn raspar e alisar Sl.4)enlcies de madeira, 
COIJO, ele 

PLEISTOCENO: SIlbdivisão do peliodo Oualernârio que abrange o intervalo de tempo dos 
últimos 1,8 mihão de MOS até cerca de 10.000 anos (inicio do HoIoceno). Caracleriza-se por 
mudanças paleoclimâticas que procluzíramos estâgios glaciais e flterglaciais. 

PONTAS DE PROJETIL: objetos do pedra lascada que eram coofeccionados para serem a 
extremidade ativalperfurante de lanças e flechas. 

PRE-COLONIAL: periodo que compreende os séculos que antecederam a 'descoberta" da 
América. 

PRÉ-HISTÓRICO: período anterior à fornlação das sociedades migenas. 

RASPADORES: ferramenta de pedra lascada cuja liAlção era raspar couros, maderas, etc. 

REBOJO: "rodamoinhos" nos rios. 

SEIXOS: ramas ou mnerais CU}al3 superfícies são polidas earredondadas pelo transporte r.uvial. 
com dimensões entre 4 a 64 mm (segundo a escala de Wentworth, 1922). 

SERTÃO: áreas do interior brasileiro não atingklas pela fronte ira agro-pastoril. 

SiTIO ARQUEOLÓGICO: local onde houve atividade humana no passado, o que é evidenciado 
pela presença de vestígios materiais tais como, lascas, fragmentos de cerâmica, carvões, 
esqueletos, etc. 

TERRAÇO FLW IAL: superllcies geralmente planas, nas margens dos rios, pouco sujeitas à 
inun~ações 

lRINCHEIRA: escavação arqueológica ~ lormalo é longitudinal visando locaJizar estruMas 
arquoológicas no solo. 

TUPIGUARANI: termo temco utilizado pela Arqueologia para denominar uma ~ de rerã­
mica arqueológica (esseocialmonto com pintura poIicrômica ou com impressão digital-tmgueaQ 
semelhoote àquela produzida por povos da familia lingüistic:a l l4li-Guarani do século XVI. 

VALE FLUVIAl: depressão geomorfológica longitudinal caraclefizada pelas planícies fluviais. 

VESTíGIO ARQUEOLÓGICO: qualquer tipo de objeto (inteiro ou fragmentado) de pedra ou 
cerâmica, bem oomo outros produtos humanos inteiros ou fragmentados (carvões de foguei­
ras, ossos proveniooles de animais caçados, vegetais utilizados), grafismos e outros sinais 
não-nalurais encontrados em sitias arqueológicos. 
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